
1 
 

 

 

 

 

Universidade Federal da Paraíba 

Centro de Comunicação, Turismo e Artes 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 

Mestrado Profissional em Jornalismo 

  

 

 

 

 

 

 

 

O Mito, a Mulher, a Ciranda: 

Lia de Itamaracá em livro-reportagem  

 

 

 

 

 

Marcelo Henrique Andrade 

 

 

 

 

 

João Pessoa/PB 

Agosto de 2018 



2 
 

 

 

 

 

 

Universidade Federal da Paraíba 

Centro de Comunicação, Turismo e Artes 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 

Mestrado Profissional em Jornalismo  

  

 

 

O Mito, a Mulher, a Ciranda: 

Lia de Itamaracá em Livro-reportagem  

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 

Pós-Graduação em Jornalismo da 

Universidade Federal da Paraíba, como 

requisito parcial ao exame de defesa de 

dissertação. Área de concentração: Produção 

Jornalística; Linha de Pesquisa: Processos, 

Práticas e Produtos.  

 

 

 

Marcelo Henrique Andrade 
Orientador: Prof. Dr. Luiz Custódio da Silva 

 

 

 

 

João Pessoa/PB 

Agosto de 2017 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal da Paraíba 

Centro de Comunicação, Turismo e Artes 

Programa de Pós-Graduação em Jornalismo 

Mestrado Profissional em Jornalismo  

 

 

 

O exame de defesa de dissertação de mestrado de Marcelo Henrique Andrade, 

intitulado ñO Mito, a Mulher, a Ciranda: Lia de Itamaracá em livro-reportagemò 

foi _______________________ pela banca examinadora.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientador - Professor Dr. Luiz Custódio da Silva (UFPB) 

 

 

 

Examinadora - Professora Dra. Zulmira Nóbrega (UFPB) 

 

 

 

Examinador ï Professor Dr. Roberto Faustino (UEPB) 

 

 

 

 

João Pessoa, ________ de setembro de 2018. 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Às Rosas, minha mãe e minha avó, pelo amor  

incondicional e pela contribuição na construção  

do caráter do homem que me tornei.  

 

 

 



5 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Lia de Itamaracá, o motivo maior para que essa história real pudesse ser 

narrada. Pelas horas de paciência e pela incansável vontade em contribuir para 

a construção deste relato.  



6 
 

RESUMO  

 

O presente trabalho tem o objetivo de elaborar um perfil jornalístico sobre a 

cirandeira Lia de Itamaracá, artista da cultura popular pernambucana. A 

proposta é narrar a história da cirandeira seguindo os conceitos do Jornalismo 

Literário, elaborando fragmentos importantes da vida de Lia de Itamaracá em 

relatos aprofundados e reunidos em um Livro-Reportagem. Este trabalho 

produzido como requisito para o título de mestre do Programa de Pós-

Graduação em Jornalismo, está dividido em duas partes: um material teórico e 

a obra propriamente dita, ou seja, o livro-reportagem, como resultado deum 

trabalho de pesquisa empírica e documental. Dentro do contexto teórico, faz-se 

uma abordagem acerca da subjetividade, jornalismo literário, livro-reportagem, 

perfis, história de vida, cultura popular e ciranda. Já o livro-reportagem está 

construído dentro de uma narrativa jornalística, relatando a história de vida e a 

carreira artística de Lia, que é considerada a Rainha da Ciranda e a maior 

cirandeira em vida do país. Aqui estão reunidos retratos narrativos, 

depoimentos acerca do personagem investigado, dados históricos, análise de 

coberturas jornalísticas e a própria visão da artista sobre si mesma. Numa 

visão teórica, o objetivo deste trabalho é compreender as nuances do perfil 

jornalístico em livro-reportagem, como aprofundamento e desdobramento da 

reportagem, traçando relatos reais de uma personagem viva. A ideia se justifica 

na necessidade de traçar essa história de vida muito além de algumas páginas 

de jornal ou revista, em um produto de maior abrangência e espaço para a 

elaboração de um perfil.   

 

Palavras-chave: Jornalismo Literário; Livro-reportagem; Cultura Popular; 

Lia de Itamaracá. 
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ABSTRACT 

 

The present work has the objective of elaborating a journalistic profile about the 

female singer Lia de Itamaracá, an artist of popular culture in Pernambuco. The 

proposal is to narrate the story of the cirandeira following the concepts of 

Literary Journalism, elaborating important fragments of the life of Lia de 

Itamaracá in deep reports and gathered in a Book-Reportage. This work 

produced as a requirement for the title of master of the Graduate Program in 

Journalism, is divided into two parts: a theoretical material and the work itself, ie 

the book-report, as a result of an empirical research work and documentary. 

Within the theoretical context, one approaches the subjectivity, literary 

journalism, book-article, profiles, life history, popular culture and ciranda. 

Already the book is built within a journalistic narrative, telling the life story and 

artistic career of Lia, who is considered the Queen of the Ciranda and the 

greatest dancer in the country's life. Here are gathered narrative portraits, 

testimonies about the investigated character, historical data, analysis of 

journalistic coverage and the artist's own view of herself. In a theoretical view, 

the objective of this work is to understand the nuances of the journalistic profile 

in book-reporting, as a deepening and unfolding of the report, drawing real 

accounts of a living character. The idea is justified in the need to trace this life 

story well beyond some pages of newspaper or magazine, in a product of 

greater scope and space for the elaboration of a profile. 

 

Keywords: Literary Journalism; Book-report; Popular culture; Lia of Itamaracá. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O avião estava para decolar. Era um voo entre Petrolina, no sertão 

pernambucano, e Salvador, capital baiana. Antes da decolagem, vivenciei uma 

cena comum. Uma passageira ao lado iniciou uma conversa habitual. 

Reclamou da companhia aérea, falou sobre o calor comum de Petrolina e 

explicou o que faria no destino do voo. Fiz o mesmo. Apresentações 

concluídas, continuamos a conversa. Disse que era natural da Ilha de 

Itamaracá, mas que vivia em Petrolina. O ano era 2010, meses após a 

conclusão do curso de jornalismo na Universidade Estadual da Paraíba. Estava 

em Petrolina já no exercício da profissão de jornalista, como repórter da TV 

Grande Rio, afiliada da Rede Globo no sertão de Pernambuco. Após afirmar a 

cidade natal, a companheira de voo se surpreendeu por um fato curioso. Disse 

ela que tinha um grande desenho: conhecer a Ilha de Itamaracá, já que deu à 

primeira filha o nome de uma lenda existente na minha cidade: Lia. ñLenda, 

como assim?ò, questionei. Ela explicou. Ratifiquei e contei parte da real hist·ria 

sobre Lia de Itamarac§. Os versos ñEstava na beira da praia ouvindo as 

pancadas das ondas do mar, essa ciranda quem me deu foi Lia, que mora na 

Ilha de Itamarac§ò, escritos pela compositora Teca Calazans na década de 

1960 fizeram muitas pessoas creem que Lia de Itamaracá fosse um mito, uma 

lenda da cidade do litoral de Pernambuco. Apesar da fama que possui, o que 

vamos abordar mais a frente, Lia ainda ® ñdesconhecidaò no pr·prio reino e 

talvez por esse fato, ainda seja acreditada como uma lenda. O voo chegou ao 

destino e a passageira desceu da aeronave tendo a certeza que precisava 

conhecer Lia de Itamaracá. 

 Diante deste relato, surgiu-se a necessidade de traçar a história de Lia 

de Itamaracá em um produto maior, mais abrangente e que não fosse somente 

uma reportagem de meia página em um jornal ou em algumas laudas de 

revista. Há histórias que não cabem em uma edição de jornal, mas cabem em 

um livro. Lia, como um personagem vivo, não carece da construção de sua 

imagem ficcional, mas real. É uma história de vida, um perfil bibliográfico. Sua 

história cabe, sobretudo, em um livro-reportagem, que vai muito além da 
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narrativa de um fato isolado, ou de uma notícia sem aprofundamento ou 

desdobramentos. Um livro-reportagem é, segundo Lima (2004): 

[...] O veículo de comunicação impressa não-periódico que apresenta 
em grau de amplitude superior ao tratamento costumeiro nos meios 
de comunicação jornalística periódicos. Por grau de amplitude 
superior, se entende maior ênfase ao tratamento do tema em foco 
nos aspectos extensivo e intensivo. 

 
 

 Diante da conceituação que Lima (2004) faz acerca do produto Livro-

reportagem, fica evidente, portanto, que este é o melhor caminho para narrar a 

história de uma mulher e uma artista, viva, em pleno gozo de suas faculdades 

mentais e no exercício do ofício que se destinou seguir ainda criança, aos 12 

anos. Com um livro-reportagem, pode-se oferecer à Lia a abrangência de sua 

história, não como uma biografia, que tem suas particularidades, mas como um 

grande perfil, um relato que seleciona e narra pontos importantes da trajetória 

de um personagem, com uma linguagem simples, pouco técnica e não-factual. 

Utiliza-se dos padrões da literatura e do jornalismo literário para fugir das 

narrativas-fórmula comuns e encontradas diariamente no fazer jornalístico da 

imprensa, seja na televisão, no rádio ou na internet. O livro-reportagem surge 

como um horizonte no universo das narrativas, diante de um cenário de crise 

no jornalismo, campo que sofre impactos dos conglomerados empresariais, 

pondo em risco sua origem e desdobramentos. 

 Para construir esse relato, este trabalho desembarca no universo do 

jornalismo literário e de autores que discutem o gênero, como norte para não 

fugir das regras e padronização encontrados por essas fontes. Este não é um 

trabalho autoral livre, mas institucional, já que parte da elaboração de um 

produto final para obtenção do título de mestre no Programa de Pós-graduação 

em Jornalismo da Universidade Federal da Paraíba. A pesquisa também busca 

demonstrar-se como original, tendo aspectos ainda não abordados em outros 

relatos sobre a artista Lia de Itamaracá, uma vez que em nenhum outro 

momento qualquer pesquisador se debruçou em sua história e a expôs em um 

Livro-reportagem. A afirmação é de Lia, objeto central dessa pesquisa. A 

subjetividade, discussão ampla do jornalismo, entrará em cena durante toda a 

construção da narrativa, já que a utilização da primeira pessoa é primordial 

para transformar esse produto em um material diferenciado. O autor, que 
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também tem o papel de narrador-observador, acompanha os passos da artista, 

analisa o seu entorno, e interfere em suas falas, como parte do senso curioso, 

oferecendo mais percursos para um texto original e interessante. A elaboração 

deste trabalho justifica-se na necessidade de contar a história de Lia de 

Itamaracá de maneira não-ficcional, como é o jornalismo, dedicado a contar 

histórias reais.  

O objetivo geral do livro-reportagem é narrar a história de Lia, 

respeitando os conceitos de livro-reportagem, jornalismo literário, grande 

reportagem, novo jornalismo e subjetividade. Entre os objetivos específicos, 

tem-se a necessidade de identificar sua história, sua origem, o começo da vida 

artística, a família, as dificuldades vividas, a fama, as honrarias, os projetos 

sociais, o trabalho como merendeira, a fé e religião, a composição das canções 

e a relação com a ciranda, etc. Ainda nos objetivos específicos, levanta-se a 

discussão do livro-reportagem como caminhos para o jornalismo 

contemporâneo e como espaço para as grandes coberturas, grandes relatos e 

reportagens especiais. Aborda-se o jornalismo literário, seu movimento e 

disseminação como produto do mercado da literatura.  

Porém, para chegar às perguntas estabelecidas para o caminho desta 

pesquisa, os procedimentos e instrumentos metodológicos têm característica 

documental, pois utilizam-se da coleta de dados, como matérias em jornais, 

revistas, material de exposição, discos, cdôs, documentários, pôsteres de 

apresentações, etc; os procedimentos também têm característica bibliográfica, 

uma vez que possuem amparo na consulta bibliográfica de livros e artigos 

científicos sobre o gênero jornalismo literário e o produto livro-reportagem. 

Foram analisados e discutidos os pensamentos de autores como Edvaldo 

Pereira Lima, Simão Farias Almeida, Eduardo Belo, entre outros pesquisadores 

que abordaram as características de livro-reportagem. Como exemplo de 

narrativas do gênero, analisamos obras de autores como Caco Barcellos, 

Truman Capote, Euclides da Cunha, John Hersey e Daniela Arbex.  

A reportagem, ou melhor, a reportagem aprofundada é o primeiro passo 

para a construção de livros-reportagem, produzidos com as mesmas 

ferramentas e preparações de uma grande matéria: investigação, análise de 

dados, entrevistas, confrontações e abordagens práticas dentro do universo do 

objeto que está sendo estudado. Neste campo de compreensão e debate, 
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adentramos os apontamentos de autores e pesquisadores na área do 

jornalismo e do gênero reportagem como José Salvador Faro, Leandro Fortes e 

Ricardo Kotscho. Além de Nilson Lage e Dimas Kunsch. São especialistas na 

área da comunicação que se aproximaram da definição do gênero reportagem, 

suas nuances e como esse perfil se apresenta. A cultura popular e a ciranda, 

absolutamente relacionados ao cenário da personagem que propomos retratar 

neste trabalho também estão apresentados sob a ótica teórica de autores como 

Leônidas Ferreira, Renato Ortiz e Roque de Barros Laraia. O universo de Lia 

de Itamaracá está rodeado de elementos naturais e antropológicos, como o 

povo, o mar, a areia da praia, as belezas naturais, os pescadores, a poesia e a 

música. E tudo isso está reunido no lugar onde vive, sobretudo. No entanto, a 

Ilha de Itamaracá, esse cenário maior, é pouco explorado na literatura, mas 

está abordado nas páginas de autores como Josete Cavalcante e José Lopes.  

No entanto, o maior princípio dos resultados que aparecem no fim deste 

material, foi o caminho exploratório da pesquisa de campo, como a 

observação-participante e as próprias entrevistas com Lia de Itamaracá e 

fontes do seu universo. É a partir e, sobretudo, desse método que o texto 

torna-se original. A entrevista, técnica absolutamente relacionada ao exercício 

do jornalismo e do papel do repórter, produziu o efeito da narrativa detalhada 

do livro-reportagem. Sem a entrevista em profundidade, inclusive, o objeto 

central dessa investigação não estaria tão bem construído na narrativa. 

Também discutimos com autores como Jorge Duarte, Millor Fernandes e Thaís 

Oyama o papel da entrevista e os resultados a partir dela em uma pesquisa 

empírica.  

 Assim, utilizando recursos metodológicos, propomos explicar quatro 

questões apontadas no título desta pesquisa: 1. Lia de Itamaracá; 2. O mito 

que Lia representa e se tornou enquanto referência no que faz. Sobre mito, 

inclusive, Oliveira (2002), faz uma descrição a respeito: 

 

O mito faz parte das narrativas dos tempos fabulosos ou heroicos e, 

muitas vezes, envolve seres encarnadores das forças da natureza. 

Herança dos nossos colonizadores europeus, a ciranda também 

forjou o seu mito. E, de tal modo, o sedimentou e o cercou de 

fantasia, que, ao me despertar com a sua materialização, perguntei 

surpresa: Existe? Ela existe? (OLIVEIRA, 2018, p.1).   
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Em continuidade, também respondemos ao item 3 do título deste 

material: a mulher que é, sua vida pessoal, a mãe, a esposa, a merendeira e a 

moradora de um espaço; e 4. A ciranda: o trabalho que desenvolve como 

artista, a carreira que construiu e a trajetória que ainda trilha como uma artista 

de raiz da cultura popular.  
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CAPÍTULO 1 ï LIA DE ITAMARACÁ  

 

 Foi a partir dos versos ñEssa ciranda quem me deu foi Lia que mora na 

Ilha de Itamarac§ò, escritos pela compositora Teca Calazans na década de 

1960, que Maria Madalena Correia do Nascimento, mais conhecida como Lia, 

se tornou a maior cirandeira do Brasil. A música fez muito sucesso, mas as 

pessoas de várias partes do Brasil ainda acreditam que Lia de Itamaracá é uma 

lenda. No entanto, Lia existe. Dornelas (2016), descreve: 

 
 

A maior representante do gênero Ciranda é Maria Madalena Correia 
do Nascimento,conhecida nacionalmente por Lia de Itamaracá. 
Nascida em 12 de Janeiro de 1944, foi a única de 22 filhos a se 
dedicar a música. Ainda criança, com cerca de 12 anos, passou a 
frequentar rodas de ciranda. (DORNELAS, 2016, p. 21).  

 

 Andrade (2008), acrescenta: 

 

A negra simples tem 1,80m de altura, tem uma garra de causar inveja 
e continua vivendo em sua terra natal: a Ilha de Itamaracá, distante 
47km do Recife. Lia tem 73 anos de idade e começou a cantar aos 
12. As primeiras apresentações aconteceram em bares da cidade, até 
gravar o primeiro LP, em 1977. (ANDRADE, 2008, p.63). 

 
 

O primeiro LP, ao qual me refiro numa reportagem para a Revista 

Nordeste em 2008 ® o ñRainha da Cirandaò (1977), pelo qual nunca recebeu 

qualquer centavo pela obra. A retribuição foi uma caixa com vinte e cinco 

cópias. Esta, como estará pontuada no livro-reportagem, é uma das fases mais 

conturbadas da vida de Lia. Ela foi lesada pelo primeiro produtor cultural que 

acompanhou os passos iniciais de sua carreira dif²cil. ñLia tamb®m ficou 

esquecida, apesar do sucesso dos primeiros anosò. (ANDRADE, 2008, p.63). 

Durante algum tempo, ela só fazia apresentações em festas dentro da cidade 

de Itamaracá e raramente era convidada para fazer shows fora da Ilha. No 

entanto, ela foi redescoberta em 1977, pelo atual produtor, Beto Hees. Lia deu 

uma guinada e não parou mais de realizar apresentações no Brasil e no 

exterior. Como partes desse reinício de trajetória, Andrade relembra: 
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Entrando com o pé direito e com aplausos calorosos, a cirandeira fez 
os roqueiros abrirem uma grande roda de ciranda no Festival Abril 
Pro Rock; em 200, com o lan­amento do CD ñEu sou Liaò, ela fez 
uma turn° pelo Brasil e pela Europa, que lhe rendeu o t²tulo de óDiva 
da m¼sica Negraô, pelo jornal The New York Times. [...] Em 2005, 
recebeu a comenda de Patrimônio Vivo de Pernambuco, conferido 
pelo Governo do Estado. Com o reconhecimento, recebe uma bolsa 
vitalícia pela supervalorização cultural. (ANDRADE, 2008, p.63) 

 

 
O título veio seguido de outro: Lia recebeu das mãos do presidente Luís 

Inácio Lula da Silva, a medalha da Honra e Mérito Cultural da Presidência da 

Rep¼blica. ñEla nunca imaginou que viraria uma estrela. Abra­ou o Presidente 

e disse pra ele que não esquecesse de quem ela era, de onde vinha. Lembrou 

que tamb®m era merendeiraò (ANDRADE, 2016.). Hoje Lia est§ aposentada, 

mas foi como merendeira de uma escola da rede estadual de ensino, no 

mesmo bairro onde mora, que Lia sustentou dois filhos adotivos e esperou o 

sucesso chegar, mesmo sem saber se ele viria um dia.  

No mesmo ano em que recebeu as homenagens, Lia de Itamaracá 

também realizou um grande sonho. Ela conseguiu erguer e inaugurar o Centro 

Cultural Estrela de Lia, o Espaço Cultural que sempre sonhou em construir, 

mas hoje está abandonado, um fragmento de sua carreira também explorado 

no livro-reportagem. O espaço recebia visitantes e locais para rodas de ciranda 

e coco nos finais de semana e ofereceu cursos gratuitos de percussão, 

culinária, cerâmica, artesanato e malabarismo para a comunidade. Lia estava 

realizando um sonho e ajudando jovens na faixa de vulnerabilidade social a ter 

contato com a cultura e as artes. ñEla concretizei um sonho de ter um lugar pra 

cantar sua ciranda e deixar algo para a juventude do seu lugarò. (ANDRADE, 

2016) No entanto, o sonho, que chegou a ser um ponto de cultura do Ministério 

da Cultura, ruiu. O declínio começou em 2010. Sem apoio, foi preciso fechar o 

espaço, cessar as cirandas dos sábados e encerrar as atividades educativas 

com os jovens. Em 2014, a situação piorou ainda mais. Com as fortes chuvas e 

a estrutura enfraquecida, tudo desmoronou e se transformou numa área vazia 

e com o resto do que sobrou do Centro Cultural. Lia está há dois anos em uma 

campanha para arrecadar fundos e reconstruir o Espaço. Conseguiu recursos 

através de uma emenda parlamentar, mas o dinheiro não foi suficiente e a 

campanha continua aberta para a reconstrução do Centro.  
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Lia de Itamaracá é, sem dúvida alguma, a filha mais ilustre da Ilha de 

Itamaracá. Dornelas (2016), pontua:  

 

As cirandas de Lia de Itamaracá são cantadas por muitos, é 
referencial da cultura em Pernambuco. Lia até hoje vive em Itamaracá 
e descarta a possibilidade de deixar sua terra, pois é ali, que segundo 
ela, suas inspirações surgem para compor suas músicas, expandir 
sua arte. (DORNELAS, 2016, p.14).  

 
 

A Ilha de Itamaracá é um dos principais balneários turísticos de 

Pernambuco, cartão-postal do turismo institucional do estado. Segundo o 

censo do IBGE de 2013, tem cerca de 24 mil habitantes, 67 km² e é reduto de 

artistas e visitantes. Mata atlântica, manguezais, engenhos velhos, gente 

comum, asfalto e a certa altura o mar. A passagem da Ilha de Itamaracá é uma 

incursão interiorana com sinais paradisíacos. O nome Itamaracá significa Pedra 

que Canta. 

 Lia vive no Bairro de Jaguaribe e mora em uma pequena casa colorida. 

No muro, a frase ñcartas para Liaò entrega que ali ® a resid°ncia da filha mais 

ilustre da cidade. Sempre tem alguém na porta tirando uma fotografia. O som 

está na maioria das vezes no volume alto, tocando a música de algum outro 

colega artista de Pernambuco, quando não a própria música. Se ao bater 

palmas, o curioso não encontra-la, não é preciso ir muito longe. Apesar de se 

uma das estrelas de Pernambuco, é fácil localizá-la. Quase todas as tardes, 

quando não tem compromisso com shows, a negra de cabelos de trança afro, 

está sentada na calçada de alguma amiga antiga. ñE é ali que ela pausa a 

prosa pra tirar uma foto com os turistas que passamò. (ANDRADE, 2016, p.64). 

O cenário do universo de Lia, tão bem narrado em suas canções ficará 

incompleto por aqui para ser explorado nos resultados deste trabalho. Por dois 

motivos: a fim de não se tornar repetitivo e também pelo fato de que está 

descrito em várias partes do trabalho jornalístico.  
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CAPÍTULO 2 ï CULTURA POPULAR E CIRANDA  

 

 Definir cultura não é uma tarefa simples, já que no próprio percurso das 

discussões da civilização e do conhecimento, a palavra ganhou diversas 

definições. Afinal, muitas vezes, restringem a palavra às culturas populares, às 

manifestações, ao samba, ao maracatu, aos bois Garantido e Caprichoso do 

norte do país. Entendem, algumas vezes, que cultura é adjetivo, numa espécie 

de: ñisso ® culturaò, na idolatria do culto, do ser culto. Por isso, compreendem 

culturas os eventos, como o teatro, o cinema, a ida à exposição, à intervenção 

musicial.  

Há também que se lembrar que as culturas estão relacionadas aos 

vários grupos e categorias, como a cultura política, cultura econômica, cultura 

social, entre outras. De toda forma, a definição que mais se aproxima do 

contexto abordado neste trabalho, compreende o seguinte:  

 

Tomando em seu amplo sentido etnográfico, cultura é este todo 
complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, 
costumes ou qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo 
homem como membro de uma sociedade (LARAIA, 2006, p.25). 

 

Numa visão aproximada, entendendo cultura como parte intrínseca da 

sociedade, Chuche (2002, p.21) define que ña cultura ® a soma dos saberes 

acumulados e transmitidos pela humanidade, considerada como totalidade, ao 

longo de sua historiaò. Marilena Chauí também chama a atenção para a 

necessidade de alargar o conceito de cultura, tomando-o no sentido de 

invenção coletiva de símbolos, valores, ideias e comportamentos, ñde modo a 

afirmar que todos os indiv²duos e grupos s«o seres e sujeitos culturaisò 

(CHAUÍ, 1995, p.81).  

 Diante dessas afirmações, pode-se considerar que cultura é tudo aquilo 

que se adquire e se desenvolve no meio social em que está. A cultura sempre 

está em constante mudança devido aos acontecimentos vividos pelo povo. 

Dornelas (2016, p. 15), diz que ña cultura brasileira, a exemplo, está marcada 

pela boa disposição e alegria, e isso se reflete também na música, no caso do 

samba, que tamb®m faz parte da cultura brasileiraò. Se fôssemos ficar ao redor 
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do pensamento de Dornelas, que pesquisou cultura como manifestações 

populares, iríamos enxergar que a cultura é somente isso, a característica do 

povo, dos brasis dentro do Brasil, como algo colorido, lúdico, hilário. As culturas 

também se apresentam nos problemas, como a cultura da corrupção, a cultura 

do ñjeitinho brasileiroò, da viol°ncia, entre tantas outras culturas que n«o s· 

expressam essas características.  

 Mas essa alegria de jeitos, cores e felicidade, definida por Dornelas, que 

está presente nas manifestações culturais das tradições populares, pelo menos 

da maneira que ela se apresenta. Durante o processo de construção do 

trabalho parcial deste programa de mestrado, alcancei o equívoco de não 

narrar o que também há de dificuldades nas vidas que percorrem as 

manifestações populares, como o abandono das gestões públicas, o espaço 

reduzido na mídia, os cachês baixos para artistas ou grupos de raiz e a 

problemática que os antigos encontram para perpetuar o que produzem em 

seus povoados e comunidades, já que a modernidade e as criações atuais 

estão na moda. Nos resultados contidos no livro-reportagem, essa obscuridade 

estará melhor explicada, o que desconstrói que as manifestações populares de 

raiz são apenas belas, coloridas e folclóricas.  

Entenda-se que cultura popular é aquela que se provém do povo. É o 

conjunto de características que se criam entre as pessoas que vivem em 

sociedade. De acordo com Cuche (1999, p. 149) ñapesar de n«o ser suficientes 

para definí-las, as culturas populares possuem como características 

fundamentais a resistência à dominação, à provocação e à contestação, elas 

manipulam de forma ir¹nica as imposi­»es culturaisò.  

Nós caminhamos em um universo de resistência quando observamos e 

participamos da ciranda. Essa entidade está presente nas manifestações 

populares. A ciranda é uma dança de origem portuguesa, que chegando ao 

Brasil sofreu influências indígenas e negras. Absorveu característica destes 

povos resultando em uma dança de roda típica do povo nordestino brasileiro. 

Um gênero de dança e música bem democrático, a ciranda não tem 

preconceito com cor, raça, idade ou sexo. O objetivo principal é a felicidade de 

todos, juntos em uma grande roda, de mãos dadas, dançando e cantando. Lia, 

uma representante e brincante dessa tradição, compreende que a ciranda é um 

ambiente democrático, capaz de desconstruir preconceitos. Para Lia, a ciranda 
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também é troca de energia, toque de mãos. Para a cirandeira, a dança imita as 

ondas do mar. Entenderemos isso no livro-reportagem, onde esse fragmento 

está mais detalhado.  

Teoricamente, para explicar ciranda, Oliveira (2007) complementa: 

 

Ciranda é uma dança de roda de mãos dadas, o vai e vem no 
balanço do bombo e do zabumba, todos iguais democraticamente 
entram e saem da roda quando querem. Entram sem pedir licença e 
saem sem pedir permissão. Ciranda de roda de adultos no Nordeste 
é diferente da ciranda cirandinha da infância que é cantada no Brasil 
inteiro. (OLIVEIRA, 2007, p.7).  

 

Etimologicamente, há várias interpretações para a origem da palavra 

ciranda, mas segundo o Padre Jaime Diniz (apud OLIVEIRA, 2007), um dos 

pioneiros a estudar o assunto, ñciranda vem do vocábulo espanhol zarandaò, 

que é um instrumento de peneirar farinha daquele país e que teria evoluído da 

palavra árabe çarand, como afirma Caldas Aulete no seu dicionário 

Contemporâneo da Língua Portuguesa. Entretanto Leite de Vasconcelos 

associou a palavra ao fato de as mulheres trabalharem juntas em ñser»esò, e 

por esta razão grafou-a seranda, e não ciranda (OLIVEIRA, 2007, p. 08). O 

século XIX foi o momento da invenção das nações e dos Estados 

contemporâneos e também das tradições que passaram a significar os povos 

que se reconheciam. Neste momento, o Brasil se definia como Estado, e seu 

povo criaram tradições que o tornaram reconhecíveis a si mesmo e às demais 

nações. Foi se reconhecendo nas múltiplas tradições e manifestações culturais 

que o compõem, tradições trazidas pelos portugueses que se encontraram e 

fecundaram com as tradições dos índios e com as tradições dos povos 

africanos.  

Pernambuco, região da mais antiga ocupação europeia, foi o local do 

surgimento de muitas tradições, na dança, na música, incluindo a ciranda. É 

comum também a execução da ciranda à beira da praia, com a participação 

dos cirandeiros, de pés descalços, se harmonizando com o balanço das ondas 

do mar. Na elaboração do livro-reportagem, chamamos a atenção para a 

realização das cirandas de Lia na beira da praia, o que a artista considera ser 

seu palco principal, sobretudo com os pés na areia, rodeada de pessoas 

populares, conhecidos e visitantes. De maneira aprofundada, iremos 
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desenvolver e discorrer a ciranda de Lia, suas características, letras e o que 

suas composições significam.  
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CAPÍTULO 3 ï LIA EM LIVRO-REPORTAGEM. POR QUÊ? 

 

 Qualquer leitor, por menor que seja seu olhar técnico sobre uma 

reportagem, já deve ter lido uma matéria no jornal, que despertou um 

questionamento: ñessa hist·ria daria um livro, n«oò? Algumas not²cias, pela 

profundidade de suas histórias, merecem ser desdobradas, melhor apuradas e 

contadas a partir de diversos ângulos e subjeções. As histórias de vida e os 

perfis, categorias que iremos abordar mais a frente, possuem essa capacidade 

de acentuar a curiosidade de quem a enxerga. Algumas reportagens merecem 

mais que meia página de um jornal, e essa sensação e desejo de subjetivar as 

histórias, se assim podemos dizer, tem um percurso que foi traçado nas 

mudanças do fazer jornalístico e de narrar os fatos. Sequeira compartilha 

desse mesmo pensamento, quando afirma que: 

 

(...) muitas vezes, ao fazer uma reportagem aprofundada, 
investigativa ou interpretativa, o repórter vai colhendo, ao longo do 
processo de captação da informação, material documental precioso, 
que, pelas limitações de espaço impostas pelo jornalismo, seria 
impossível incluir na edição de um jornal. (SEQUEIRA, 2005, p.52).  

 

 Distante do interesse de tratar o surgimento do jornalismo ou da 

imprensa, mas com o objetivo maior de discutir as mudanças nas narrativas, 

nos prenderemos a partir daqui a esses fenômenos. Se para SODRÉ (1986), ña 

notícia é um fato de interesse jornalístico, a reportagem é a narrativa que 

aborda as origens, as implicações e desdobramentos dos fatosò, bem como 

apresenta os personagens envolvidos neles, humanizando-os. O que o autor 

aponta nessa reflexão é que diferentes das notícias, que tem simplesmente o 

papel de relatar um fato, as reportagens vão além do episódio isolado, ela 

aprofunda o acontecimento.  

Fazendo uma reflex«o do que ® not²cia, ALSINA (1989) entende que ña 

notícia é uma representação social da realidade cotidiana produzida 

institucionalmente que se manifesta na constru­«o do mundo poss²velò. Mais a 

frente, SOUSA (2000) atribui um outro pensamento e diz que ñcaracterizada 

pela atualidade, a notícia é um bem altamente perecível. Velocidade e 

renovação são signos fortes da notíciaò. J§ RODRIGUES (1993) pensa que 

ñn«o sendo a realidade em si, mas a realidade constru²da, a not²cia ® um mega 
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acontecimentoò. O que todos apontam em suas an§lises ® que a estrutura da 

notícia tem uma forma objetiva, e essa objetividade advém do modelo norte-

americano, no período do surgimento das agências de notícias, ainda no 

período de 1830. Esses mecanismos abasteciam os noticiários, sobretudo os 

impressos, de informações curtas, mas necessárias para o amplo 

conhecimento da sociedade da época. Informar-se sobre o fato era a 

necessidade, até então.  

No entanto, as narrativas começaram a ganhar formatos diferentes em 

períodos mais a frente, justamente quando começam a surgir informações e 

narrativas que ganhariam o conceito de reportagem. Sobre reportagem, Sodré 

(1986, p.11) diz que ñ® uma extens«o da not²cia e, por excel°ncia, a forma-

narrativa do ve²culo impressoò. Antes das reportagens surgirem, Lima (2004) 

acredita que ña imprensa estava muito presa aos fatos, ao relato das 

ocorrências, mas era incapaz de costurar uma ligação entre eles, de modo a 

revelar ao leitor o sentido e o rumo dos acontecimentosò. Mas o que difere as 

reportagens das notícias meramente notícias? É que toda reportagem 

pressupõe investigação e interpretação, segundo aponta Lage (2001). Para ele 

e também na análise de Lima (2004) é a expressão do jornalismo interpretativo, 

que busca preencher os vazios informativos deixados pela notícia por meio de 

uma narrativa multiangular composta por ingredientes como contexto (a rede 

de forças que atuam sobre o fato), antecedentes, projeção de futuro e suportes 

especializados (quem possui conhecimento sobre o fato), e o perfil dos 

personagens relacionados ao fato. Para Pessa (2008), a reportagem vai 

atender a necessidade de ampliar os fatos para uma dimensão contextual e 

colocar para o receptor uma compreensão de maior alcance, objetivo melhor 

atingido nos textos mais densos, que possibilitam um mergulho de fôlego nos 

fatos e em seu contexto e oferece ao seu autor uma dose ponderável de 

liberdade para superar os padrões e fórmulas convencionais do tratamento da 

notícia.  

Obviamente que as reportagens do início de suas transformações não 

são como as da atualidade. Em todo o processo de mudança, as narrativas 

ganharam formatos e experimentações diferentes para serem feitas hoje com 

mais excelência. De maneira gradual, os primeiros indícios de transformações 

nos textos das notícias começaram a ser notados entre o início e o fim da 
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Primeira Guerra Mundial (1914-1918), como relaciona Pessa (2008, p.01). O 

período era de crescente profissionalização da imprensa, testada no que se 

refere à capacidade de informar as pessoas sobre um evento de grandes 

proporções mundiais. O cenário era de eclosão das características da 

reportagem, no alvorecer do século XX, sobretudo nos Estados Unidos.  

 

Do episódio da Grande Guerra, ficou a lição e reflexão de que um 
acontecimento de tal complexidade não pode ser entendido a partir 
de inúmeros fatos isolados. Era preciso ir ao encontro de crescente 
demanda de noticiário em profundidade. (KUNSCH apud PESSA, 
2008. p. 01).  

 

 Depois da Guerra, as reportagens ganharam espaço nos jornais e 

chegaram às revistas semanais em 1920. O modelo da Revista Time, criada 

nos Estados Unidos em 1923, influenciou outros veículos em várias partes do 

mundo. No Brasil, temos o caso da Revista Veja, fundada em 1968. É, ainda, 

nesta mesma década que um movimento americano foi determinante para o 

rumo do jornalismo, das novas narrativas do jornalismo e para o surgimento do 

livro-reportagem, nosso foco de discussão nesse campo teórico, discussão que 

teremos adiante. O nome do movimento era o New Journalism ou Novo 

Jornalismo, ñuma tend°ncia que reviveu a tradi­«o do jornalismo praticado com 

requintes literários, revigorando a reportagem norte-americana das décadas de 

60 e 70ò. (PESSA, p. 05). O autor tamb®m explica que o ñnovoò jornalismo 

buscava um mergulho de corpo e mente para sentir a realidade tanto no 

aspecto objetivo quanto no que tem nela de subjetivo, de imaterial. As 

reportagens influenciadas pelo movimento eram marcadas por traços 

referentes à vida dos personagens. Faro (2009), diz que os textos nascidos na 

época oferecem a sensação de esgotamento das formas convencionais das 

narrativas. ñO impulso tamb®m atingiu a literatura e o jornalismoò. (FARO, 

2009, online). 

 As influências foram inúmeras. No Brasil, um exemplo é o da Revista 

Realidade, com período de efervescência entre 1966 e 1968. O periódico 

possibilitava que seus repórteres vivessem integralmente, por dias e semanas, 

a vida dos personagens retratados. Abrindo parênteses, vale ressaltar que nos 

tempos atuais, de crise nos veículos de comunicação, poucos são os veículos 

que abrem espaço para trabalhos além do factual e do jornalismo diário, com 
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redações mais enxutas, demissões em massa e produtos especiais cada vez 

mais raros. Voltando à Revista Realidade, Faro (1999), relata que os jornalistas 

construíam textos mais literários e discursos subjetivos. É partir de então, que 

se começa a discutir a relação entre literatura e jornalismo, ou então jornalismo 

literário. De acordo com a Academia Brasileira de Jornalismo Literário (ABJL), 

o conceito é o seguinte: 

 

Jornalismo literário é a modalidade de prática da reportagem de 
profundidade e do ensaio jornalístico utilizando recursos de 
observação e redação originários da (ou inspirados pela) literatura. 
Traços básicos: imersão do repórter na realidade, voz autoral, estilo, 
precisão de dados e informações, uso de símbolos (inclusive 
metáforas), digressão e humanização. Modalidade conhecida 
também como Jornalismo Narrativo. (ABJL, online).  

 

 É interessante lembrar que nem todo jornalismo sobre literatura e nem 

todo jornalismo publicado em livro é jornalismo literário. Jornalismo com toques 

de ficção ou ficção com toques de jornalismo são formatos diferentes e não se 

encaixam neste modelo. (PESSA, 2008, p. 05). Para Amoroso Lima (1969) O 

jornalismo é uma espécie de literatura desprovida da ficção. Para outros 

autores, o jornalismo e a literatura têm uma relação próxima, apesar das 

divergências, como aponta Cosson (2002): 

O jornalismo é o império dos fatos, a literatura é o jardim da 
imaginação. Na metáfora do império estão contidas as ideias de 
força, domínio e amplidão de territórios, que contrastam com a 
fragilidade e a sacralidade da arte de cultivas flores da linguagem no 
jardim da imaginação. (COSSON, 2002, p.58).  

 

 Sobre essa relação, que para alguns autores não é nova, compreende-

se que o jornalismo finca suas raízes originárias na literatura. A própria história 

do jornalismo se confunde com a literatura. Literattura, segundo Alex Galeno, 

advém do latim literata, que está relacionado a caracteres ou escritos 

impressos (GALENO, 2002, p. 102). Entre literatura e jornalismo, não há 

somente uma relação de proximidade em aspectos semânticos. Rossi compara 

o jornalismo a uma batalha pela conquista da atenção de seu público. (ROSSI, 

2002, p.7). Na literatura e no jornalismo, a palavra escrita torna-se o principal 

recurso que caracteriza a ação para atrair um sujeito.  



28 
 

 Antes de 1930, os jornais utilizavam a literatura apenas para entreter o 

leitor, através de suas histórias. No entanto, os veículos também passaram a 

vender boas histórias, histórias de verdade, desprovidas de ficção, mas tão 

densas e profundas quanto às da literatura de origem. Sendo assim: 

 

O jornalismo absorve elementos do fazer literário, mas camaleão, 
transforma-os, dá um aproveitamento direcionado a outro fim. (...) E é 
esta tarefa, a de sair do real para coletar dados e retratá-los, a 
missão que o jornalismo exige das formas de expressão que passa a 
importar da literatura adaptando-as, transformando-as. (LIMA, 1995, 
p.138).  

 

Já falamos aqui sobre a Revista Realidade influenciada pelo Novo 

Jornalismo, mas uma outra experiência de jornalismo mais aprofundado, esta 

com características de um jornalismo com viés mais literário teve seu primeiro 

esboço com a revista O Cruzeiro, de 1928. É o que até hoje pode-se considerar 

de fenômeno editoral no país. Eduardo Belo, em seu Livro-Reportagem, 

relembra que a revista tinha ña voca­«o para contar hist·rias e a ampla 

elasticidade nos conceitos de ética e exatidão, que permitiam ao público 

conhecer relatos vividos, muitas vezes fant§sticosò. (BELO, 2013, p.28). A 

publicação se destinou a cobertura de grandes fatos, a construção de perfis de 

personalidades, como o perfil polêmico de Chico Xavier, entre outras 

coberturas. A fórmula de O Cruzeiro fez sucesso até os anos 1950, mas o 

modelo se difundiu para outros veículos e as grandes reportagens, com 

características literárias, passaram a ser constantes nos periódicos, não à toa 

grandes escritores passaram pelas redações de jornais, como Carlos 

Drummond de Andrade e Euclides da Cunha. E foi a partir de reportagens 

desses jornalistas/escritores que as grandes reportagens, ora publicadas em 

fragmentos nos jornais, chegaram a tomar o formato de livro, ou seja, de livro-

reportagem, embora o conceito ainda não fosse esse e também não tivesse 

sido discutido, definido ou desenhado até então.  
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Sobre Livro-reportagem, Belo (2013), conceitua: 

 

É um instrumento aperiódico de difusão de informações de caráter 
jornalístico. Por suas características, não substitui nenhum meio de 
comunicação, mas serve como complemento a todos. É o veículo no 
qual se pode reunir a maior massa de informação organizada e sobre 
um assunto e representa a mídia mais rica (...) em possibilidades 
para a experimentação, uso da técnica jornalística, aprofundamento 
da abordagem e construção da narrativa. (BELO, 2002, p. 41).  

 
 

Ainda dentro da conceituação, Lima (2004) afirma que o Livro-

Reportagem tem amplitude informativa acima dos veículos de comunicação de 

informação diária. Na análise dele, o gênero vai além na narração de fatos: 

 
 

O veículo de comunicação impressa não-periódico que apresenta em 
grau de amplitude superior ao tratamento costumeiro nos meios de 
comunicação jornalística periódicos. Por grau de amplitude superior, 
se entende maior ênfase ao tratamento do tema em foco nos 
aspectos extensivo e intensivo. 

 

 Inúmeras obras com características do jornalismo literário e definidas 

como livros-reportagem já foram publicadas pelo mercado editorial, tornando-

se referências, a exemplos de Hiroshima (1946), de John Hersey; Relato de um 

Náufrago (1955), de Gabriel Garcia Márquez; As Veias Abertas da América 

Latina (1971), de Eduardo Galeano; Olga (1985), de Fernando Morais; Rota 66 

(1992) e Abusado (2003), de Caco Barcellos; Chatô, O Rei do Brasil (1994), de 

Fernando Morais e, evidentemente, A Sangue Frio (1966), de Truman Capote, 

este último foi aclamado, porém criticado pelos autores que discutem o 

jornalismo literário e o livro-reportagem, por ter fugido de alguns aspectos e 

não ter atestado a veracidade de alguns fatos contidos no material.  

 Anteriormente, citamos que Carlos Drummond de Andrade e Euclides da 

Cunha foram nomes da literatura que também estiveram no jornalismo. 

Pontuamos para exemplificar a relação entre jornalismo e literatura. Acontece 

que há um exemplo nítido do caminho percorrido no processo de migração e 

influência das grandes reportagens para o livro-reportagem, como relata Belo 

(2013). O cl§ssico ñOs Sert»esò, de Euclides da Cunha, come­ou a ser 

concebido a partir de fragmentos de reportagens publicadas no Jornal O 

Estado de São Paulo, na década de 1980. Belo confirma que, a partir dos 

relatos de Cunha sobre a Guerra de Canudos, esta obra é o que mais se 
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aproxima até hoje do que se conhece como jornalismo de literatura, pela 

riqueza de detalhes na narrativa encontrada na obra e nos fragmentos da 

reportagem. A partir daí, crônicas de outros autores, como João do Rio, 

passaram a ocupar os periódicos com as características da literatura, mesmo 

narrando fatos reais. Os cronistas, jornalistas e escritores elaboraram as 

narrativas sem se dar conta que estavam amadurecendo o jornalismo literário 

ou os livros em modelos de livros-reportagem. Sobre esse aspecto, fazendo um 

apanhado histórico do surgimento do formato, Belo (2013), também define que 

não há uma data de nascimento para o livro-reportagem. ñMuito antes de seu 

conceito ser empregado nos círculos de acadêmicos ou nas rodas de 

jornalistas, centenas de narrativas de não-fic­«o j§ haviam sido publicadasò. 

(BELO, 2013, p.19).  

 Contudo, notemos também que autores como Amoroso Lima, Belo e 

Lima também se debruçam sobre formato, métodos de construção, conteúdo, 

narrativas e tipos de livro-reportagem. Sobre formato, Pessa (2008), descreve:  

 
 
O livro-reportagem pode resultar de simples compilação de 
reportagens já publicadas ou trabalho feito para o livro, mas 
concebido e realizado em termos jornalísticos. Ele se distingue dos 
demais tipos de livro por três condições essenciais: conteúdo, 
tratamento e função. (PESSA, 2008, p.5). 

 
 

 Se o livro-reportagem pode englobar reportagens já produzidas, mas 

também pode ser fruto de uma apuração e construção textual inéditas, 

compreende-se que o material final é denso, característica de uma grande 

reportagem, receita usada no jornalismo de profundidade, mas não diferente do 

que é feito diariamente nas redações, na função intrínseca à profissão, que é a 

apuração. Portanto, sobre o modo de fazer, Belo (2013) explica: 

 
 

O livro-reportagem requer um levantamento de dados que permita 
conectar fatos e circunstâncias passados, mas também relacionar 
acontecimentos aparentemente sem relação direta com o tempo em 
que a obra trata. (BELO, 2013, p.48). 

 
 
 Neste mesmo sentido, do poder da boa apuração para a elaboração de 

grandes reportagens ou de um livro-reportagem, partimos da certeza de que 
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ñmais do que simplesmente narrar hist·rias, a voca­«o do bom rep·rter ® 

dimensionar os fatos que contaò. (BELO, 2013, p.2).  

 Sobre o modo de fazer atrelado a um conteúdo envolvente, Lima (1998) 

acredita que a escrita precisa ser dinâmica:  

  

Os autores devem, utilizar os mais diferentes artifícios de construção 
de texto, de modo que haja variação do ritmo narrativo, mudança de 
certas características do estilo, alterações do ponto de vista ï de 
perspectiva sob a qual o tema em foco está sendo tratado em seu 
texto ï e assim por diante, fazendo uso de uma variada bateria de 
recursos disponíveis. Tudo para que sua mensagem seja fluente, 
capaz de captar e manter o interesse do leitor, do princípio ao fim. 
(LIMA, 1998, p.43).  

 
 

 Essa dinâmica criativa e capaz de enriquecer a narrativa pode estar 

presente nos diversos tipos de livro-reportagem conceituados por Lima em seu 

livro ñP§ginas Ampliadasò, de 2004. S«o 13 tipologias e propostas de livro-

reportagem apontados pelo autor: 

 

1. Livro-reportagem-perfil: evidencia o lado humano de uma personagem 

pública ou anônima (representante de um grupo social); tem como 

variante o livro-reportagem-biografia, com mais destaque ao passado e 

menos ao presente da pessoa; 

2. Livro-reportagem-depoimento: reconstitui um acontecimento relevante 

na visão de um participante ou testemunha. Pode ser escrito por uma 

própria testemunha, com auxílio de um jornalista, e geralmente sua 

narração é movimentada, com bastidores e ações encadeadas; 

3. Livro-reportagem-retrato: focaliza uma região geográfica, um setor da 

sociedade, um segmento da atividade-econômica ou uma instituição 

(pública, privada ou terceirizada), para traçar o retrato do objeto em 

questão (mecanismos, problemas, complexidade), familiarizando-o ao 

grande público e, assim prestando um serviço educativo e elucidativo; 

4. Livro-reportagem-ciência: serve à divulgação científica, geralmente em 

torno de um tema específico, com caráter de crítica ou reflexão; 

5. Livro-reportagem-ambiente: vinculado às causas ecológicas, pode ter 

feição romantizada ou combativa/crítica, sobre a harmonia das relações 

homem/natureza; 
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6. Livro-reportagem-história: focaliza temas de um passado recente ou 

distante, destacando algum elemento que o conecta com o presente, 

propositadamente, ou por fatores externos. Tem como variantes o livro-

reportagem-empresarial, que trata do mundo dos negócios, de um 

grande grupo e suas conexões com a sociedade, e o livro-reportagem-

epopéia, abarcando episódios históricos de grande relevância social 

(guerras, conflitos, revoluções e outros); 

7. Livro-reportagem-nova consciência: trata de temas das novas correntes 

comportamentais, culturais, econômicas e religiosas resultantes da 

contracultura e da aproximação às culturas orientais; 

8. Livro-reportagem-instantâneo ou da história imediata: debruça-se sobre 

um fato recém-concluído cujos contornos finais já podem ser 

identificados; 

9. Livro-reportagem-atualidade: difere do de cima porque capta um tema de 

maior magnitude e de perenidade no tempo, cujos desdobramentos 

finais não são conhecidos, identificando as forças em conflito e 

projetando tendências possíveis de desfecho; 

10. Livro-reportagem-antologia: reúne várias reportagens sob diferentes 

critérios (mesmo autor, mesmo tema por autores distintos, mesmo 

gênero ou categoria em diferentes autores e temas); 

11. Livro-reportagem-denúncia: possui propósito investigativo de identificar 

injustiças, abusos, desmandos e incorreções, levantando casos 

marcados pelo escândalo; 

12. Livro-reportagem-ensaio: caracteriza-se pela presença muito 

envidenciada do autor e suas opiniões sobre o tema, de forma a 

convencer o leitor a compartilhar seu ponto de vista (persuasivo, com 

uso recorrente do foco narrativo na primeira pessoa); 

13. Livro-reportagem-viagem: toma a viagem a uma região geográfica 

específica como pretexto para trabalhar vários aspectos de caráter 

sociológico, humano, cultural, e histórico do local. Difere do relato 

turístico e romantizado por se preocupar com pesquisa, coleta de dados 

e exame de conflitos, sem fechar os olhos para determinadas 

observações e pontos negativos.  
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 A partir dos tipos de livro-reportagem apresentados por Lima, é evidente 

que este produto jornalístico, trata-se de um livro-reportagem-perfil, uma vez 

que abordará fragmentos da trajetória de vida de uma personagem.  
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CAPÍTULO 4 ï PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS PARA A 

ELABORAÇÃO DO LIVRO-REPORTAGEM  

 

 Quando se opta por fazer um produto como trabalho final de uma 

graduação ou pós-graduação, sabe-se que este material divide-se em duas 

partes: a construção de um relatório, que tem uma característica mais teórica, e 

a elaboração do produto jornalístico em si. Portanto, para a elaboração deste 

trabalho, duas etapas foram trabalhadas. No primeiro momento, foi levantado o 

material bibliográfico sobre as temáticas livro-reportagem, jornalismo literário, 

subjetividade, técnicas de entrevista e reportagem, memória, histórias de vida, 

o perfil no jornalismo, grande reportagem, entre outros temas diretamente 

ligados ao tipo de pesquisa que se faz aqui. Estamos percorrendo o universo 

de autores como Edvaldo Pereira Lima, Amoroso Lima, Bruno Ravanelli Pessa, 

Michael Shudson, Thaís Oyama, Sérgio Vilas Boas, Ricardo Noblat, Clóvis 

Rossi, Marília Scalzo, Eduardo Belo, Marilena Chauí, Ecléa Bosi, Dad Squarisi, 

Jorge Duarte, Caco Barcellos, Thurman Capote, Arlete Salvador, entre outros. 

Somente a partir desta primeira coleta de recursos bibliográficos, foi feito 

também o levantamento de material sobre a trajetória da personagem a ser 

trabalhada. Lia de Itamaracá tem um rico acervo de matérias em jornais, 

revistas, TVôs e portais de not²cias. Al®m disso, h§ muitos TCCôs j§ elaborados 

sobre o trabalho e vida da artista. Em 2015, Lia foi homenageada com uma 

exposição do Centro Cultural do Banco do Brasil. A mostra esteve nas cidades 

de Recife, Brasília e Rio de Janeiro. Vídeos, fotografias, depoimentos e peças 

usadas na exposição também foram cedidos pela cantora e por sua produção 

para contribuir com recursos de detalhes deste trabalho de mestrado. Esta não 

é a primeira vez que o autor deste trabalho se dedica a contar a história da 

personagem. Em inúmeras reportagens, no exercício da função de jornalista, 

Marcelo Henrique Andrade também narrou fatos da trajetória artística de Lia. 

Falas e trechos dessas matérias também servirão para a dissertação do livro-

reportagem. A partir da leitura de reportagens e de um primeiro diálogo com a 

artista, elaboramos um roteiro de entrevistas a ser feitas, pessoas que estão 

listadas no próximo capítulo. Essas conversas serão absolutamente 
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necessárias para o enriquecimento dos detalhes das histórias e momentos que 

serão relatados no livro. 

Mas o que faz deste produto jornalístico um diferencial? Lia de 

Itamaracá é considerada uma das mais importantes representantes da cultura 

popular pernambucana. É também considerada pelo meio artístico como a 

entidade maior da ciranda no Brasil e no mundo. Uma história de mais de sete 

décadas contada em um livro com recursos jornalístico resgata a importância 

da personagem e deixa como herança uma contribuição significante para 

futuras pesquisas e para o acervo da cirandeira. Um livro-reportagem também 

dará uma dimensão maior de fragmentos da vida e da trajetória da 

personagem, diferentes de como reportagens pontuais já abordaram, já que os 

espaços nem sempre foram suficientes para retratar essa história de vida.  

O perfil de um personagem desperta no leitor uma empatia, que de 

acordo com Vilas Boas, é o ato de preocupar-se com a experiência do outro. A 

vida de Lia de Itamaracá possui momentos bastante emocionantes, de uma 

riqueza de profundidade além do imaginável por quem acompanha seu 

trabalho. O que queremos, portanto, é transparecer essas histórias através de 

pontos importantes da vida da cantora. No perfil, o narrador opta por 

fragmentos selecionados da vida do personagem, como confirma Vilas Boas 

(2003, p.13): ñDiferentemente das biografias em livro, em que os autores t°m 

de enfrentar os pormenores da história do biografado, os perfis podem focalizar 

apenas alguns momentos da vida da pessoaò. Esse é um tipo de afirmação que 

se assemelha muito ao que Vilas Boas (2003) conceitua como histórias de 

vida, uma expressão nascida no contexto das pesquisas qualitativas em 

Ciências Sociais. Sobre histórias de vida, recurso que utilizaremos no trabalho, 

o autor diz o seguinte: 

 

Essa modalidade dá atenção total ou parcial às narrativas sobre as 
vidas de indivíduos ou de grupos sociais, visando humanizar um 
tema, um fato ou uma situação contemporânea. Na sua versão mais 
abreviada, a história de vida examina episódios específicos da 
trajetória do protagonista. (VILAS BOAS, 2003, p. 16). 

 

Vilas Boas (2003), também chama a atenção para o envolvimento do 

narrador no sentido de oferecer ao perfil um caráter de subjetividade, 

delicadeza e sentimentos, já que trata-se da formação de uma história de vida, 
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suas nuances e situações. Esse também é um diferencial da obra sobre o 

percurso do nosso personagem. Portanto, sobre esse aspecto, Vilas Boas 

(2003), comenta da seguinte forma: 

 

Os processos de criação são multidimensionais. Neles, combinam-se 
memória, conhecimento, imaginação, sínteses e sentimentos, cinco 
elementos imprescindíveis ao trabalho autoral. (...) A criação também 
está atada ao sentimento de quem participa. A frieza e o 
distanciamento são altamente nocivos. Envolver-se significa sentir. 
(VILAS BOAS, 2003, p. 14).  

 

 Dessa forma, para reproduzir ao máximo a realidade da vida a ser 

narrada, utilizaremos um recurso absolutamente inerente ao trabalho diário do 

repórter ou jornalista: a entrevista. Não se faz boas reportagens sem a 

entrevista. Não existe no trabalho de um jornalista apuração mais importante 

que o ato de questionar, esclarecer dúvidas e oferecer veracidade ao que está 

sendo contato. Oyama (2008), confirma essa reflexão fazendo uma análise 

sobre entrevistas boas e entrevistas ruins: 

 

É impossível fazer uma boa reportagem ï seja ela policial, de 
economia, um relato de guerra ou um serviço informando o que abre 
e o que fecha no feriado ï tendo feito entrevistas ruins: boas 
entrevistas sempre rendem boas reportagens. O mesmo princípio 
vale para entrevistas ruins: é inevitável que acabem em reportagens 
igualmente ruins. (OYAMA, 2008, p. 7). 

 

No entanto, para o livro-reportagem trata-se de uma entrevista em 

profundidade, capaz de absorver a riqueza de detalhes a ser contada por Lia. A 

proposta é deixar a entrevistada livre para narrar os fatos à sua própria 

maneira, com seu sotaque, gestos, emoções e forma de falar. Essa é uma 

técnica da entrevista utilizada de maneira especial, um recurso aproveitado 

para a elaboração de grandes reportagens e de perfis impactantes. Duarte e 

Barros (2005), consideram que a entrevista em profundidade é muito útil para o 

que faremos na elaboração do livro-reportagem, despertar a narrativa do íntimo 

do entrevistado.  
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Os autores explicam: 

 

A entrevista em profundidade é uma técnica dinâmica e flexível, útil 
para a apreensão de uma realidade tanto para tratar de questões 
relacionadas ao íntimo do entrevistado, como para a descrição de 
processos complexos nos quais está ou esteve envolvido. É uma 
pseudoconversa realizada a partir de um quadro conceitual 
previamente caracterizado, que guarda similaridade, mas também 
diferenças, com a entrevista jornalística. (...) A entrevista vista como 
técnica de pesquisa, entretanto, exige elaboração e explicitação de 
procedimentos metodológicos específicos: o marco conceitual no qual 
se origina, o critério de seleção de fontes, os aspectos de realização 
e o uso adequado das informações são essenciais para dar validade 
e estabelecer as limitações que os resultados possuirão.  (DUARTE; 
BARROS, 2005, p.64).  

  

É este o ponto mais denso para a construção dos resultados. O método 

entrevista em profundidade foi o responsável pela riqueza da narrativa da 

história apresentada neste material. Talvez, sem a entrevista em profundidade, 

na exploração de itens, momentos, circunstâncias, gestos, jeitos, 

características e falas, a realidade encontrada no objeto estudado não pudesse 

ser apresentada em sua essência. A entrevista em profundidade não é 

somente a captação de depoimentos, mas a busca desses depoimentos muito 

além do que é contado e dito em um primeiro momento, mas o que também 

está por trás dessas explicações, como as dores, as frustrações, as felicidades, 

as visões e compreensões acerca do que está sendo contado pelo 

entrevistado. Além desses profundos relatos, a entrevista em profundidade 

como método encontrado para a elaboração deste livro-reportagem, pôde 

despertar no autor e entrevistador o olhar além dos relatos verbais: a maneira 

de se comportar, os figurinos no momento das captações dos relatos, os 

gestos, o semblante, as lágrimas nos olhos, os sorrisos, o mau-humor, o bom-

humor e a capacidade de desenvolver as histórias guardadas na memória. 

Todos esses elementos estão presentes no resultado buscado e apresentado 

no livro-reportagem.  

Para a captação das falas e entrevistas, utilizamos dicas, conceitos e 

ideias abordadas por Thaís Oyama, em A Arte de Entrevistar Bem; Jorge 

Duarte e Antônio Barros, em Métodos e Técnicas de Pesquisa em 
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Comunicação; Ferrari, em Técnica de Entrevista e Reportagem; Millor 

Fernandes em A Entrevista.  

 O roteiro deste livro foi decidido com a própria personagem, que apontou 

sugestões e caminhos que ela gostaria que fossem respeitados. Para tal, Lia 

de Itamaracá também sugeriu entrevistados. Com esses, também utilizamos o 

recurso entrevista semiestruturada, com perguntas pré-elaboradas, mas que 

puderam ser modificadas e adicionadas no desenrolar das entrevistas, 

sobretudo quando os entrevistados se dispuseram a falar. Notei, ao longo 

desse percurso, o quão a cirandeira é respeitada e admirada, o que ficou 

evidente na densidade dos relatos de quem foi procurado para expor opiniões a 

respeito dela.  

Também enviamos um questionário via e-mail para artistas que puderam 

dar depoimentos sobre a admiração que tem por Lia. Alguns, por causa de 

demandas de trabalho, só puderam responder a essas perguntas utilizando o 

recurso do e-mail e algumas vezes do aplicativo por mensagem Whatsapp. 

Esta nova tecnologia colaborou imensamente para a coleta desses 

depoimentos, uma vez que os entrevistados enviaram áudios em vez de texto.  

 Também retratamos no material jornalístico como as cirandas 

acontecem, qual o cenário das festas de Lia, como ela se comporta nas 

apresentações, como ensaia, qual a relação com seus músicos, os hábitos em 

casa, a forma de interagir com a população da Ilha de Itamaracá. Fizemos esse 

recorte através da observação participante e sem interferência, técnica usada 

no sentido da aproxima­«o e da observa­«o, para identificar o ñcomoò das 

situações. É algo também diretamente ligado ao trabalho jornalístico diário 

vivenciado por jornalistas/repórteres, que precisam identificar na cobertura dos 

fatos o cenário e a situação para descrevê-los nas reportagens. Na observação 

participante conseguimos apurar como as pessoas participam das cirandas, 

como dançam, como interagem com Lia e como as apresentações mudam de 

acordo com os espaços onde acontecem. A observação participante também 

foi necessária para olhar situações que a própria personagem pode não ter 

narrado. Vilas Boas (2003), acredita que jornalistas têm desperdiçado o 

recurso: 
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Oportunidades ímpares de observação têm sido desperdiçadas. 
Observar é uma atividade complexa. Tendemos a acreditar que 
observar é apenas um exercício de percepção visual. Não é. A 
percepção visual é apenas um dos aspectos, igualmente difícil de 
praticar, pois requer tanta paciência quanto aquela necessária para 
se construir uma grande amizade. (...) Olhar pacientemente não 
basta. Os observadores mais atilados fazem uso de todo tipo de 
informação sensorial: olfato, tato, audição, etc. (VILAS BOAS, 2003, 
p. 29).  

 

 A proposta, portanto, é utilizar esses procedimentos metodológicos 

como caminhos para a construção de um perfil bem elaborado, rico em 

detalhes, aprofundado com falas da própria personagem e do seu universo de 

colaboradores.  
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CAPÍTULO 5 ï O PRODUTO JORNALÍSTICO. QUAL ROTEIRO SEGUIR? 

 

¶ Introdução / Prefácio: as boas vindas à história de Lia.   

 

¶ Capítulo 1 - Quem é essa negra? É o começo da história ï de onde 

vem Lia? Quem é a família? A pobreza; a mãe; o pai que já era casado 

e tinha outra família e o trabalho ainda criança como empregada 

doméstica de uma tradicional família da Ilha de Itamaracá. 

 

¶ Capítulo 2 - O Reino de Lia: a relação da artista com a Ilha de 

Itamaracá; a cidade como cenário principal de suas músicas; o trabalho 

como merendeira de uma escola estadual; a problemática do descaso 

da gestão pública com o seu trabalho; a rotina da população, aspectos 

educacionais, culturais e econômicos do município.  

 

¶ Capítulo 3 - Um recomeço: a segunda parte da trajetória artística da 

cirandeira a partir do encontro com o produtor cultural Beto Hees; a 

participação no Festival Abril Pro Rock; as turnês internacionais; a 

gravação do segundo disco e as oportunidades neste recomeço.  

 

¶ Capítulo 4 - Uma ilustre popular: As duas Lias, a ilustre a simples em 

convivência igual; a relação com os moradores da cidade, o trânsito 

entre artistas e políticos, os títulos alcançados, como o de Patrimônio 

Vivo da Cultura Pernambucana; a calçada que adora sentar e conversar 

com as pessoas; depoimento de populares, artistas, jornalísticas e 

críticos de música; a amizade com os pescadores e a inspiração deles 

para as músicas. Quem é a famosa vizinha que Lia cantou nos trechos 

ñvai tomar conta da tua vida, vizinhaò? 

 

¶ Capítulo 5 - O apogeu e o declínio de um sonho: seu Centro Cultural 

como espaço para a difusão da cultura, projetos educacionais e ponto 

de encontro para moradores e turistas; abandono do lugar pelo poder 

público.   
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¶ Capítulo 6 - Por onde anda Lia: os passos e projetos atuais; o 

lançamento do disco Ciranda de Ritmos; a exposição itinerante com seu 

legado; a participação no Festival Coquetel Molotov e o olhar para o 

futuro.  

 

¶ Fotos: Reunião de fotografias, capas de discos e manchetes de jornais 

e revistas com a trajetória da artista. Esses fragmentos estão 

distribuídos ao longo dos seis capítulos do livro-reportagem.  
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CAPÍTULO 6 - OS ENTREVISTADOS DO UNIVERSO DE LIA 

 

  Além da entrevista com a própria Lia de Itamaracá, para narrar uma 

história, dentro dos conceitos de perfil e histórias de vida, percorreremos o 

universo da cirandeira, conversando com artistas, amigos de infância, 

familiares, produtores culturais, jornalistas, músicos de sua banda, alunos da 

escola onde trabalhou como merendeira, entre outras fontes. Abaixo, os 

nomes/fontes, que compuseram o universo da contação de histórias e fatos 

curiosos da vida e trajetória artística de Lia de Itamaracá: 

 

¶ ñChicaò e Izaque Santos: Filha e neto adotivos de Lia. São a única 

família de primeiro grau da artista. Lia de Itamaracá nunca teve filhos, 

mas adotou ñChicaò ainda crian­a 

 

¶ ñToinhoò: Segundo marido de Lia de Itamaracá. Também é músico e 

integra a banda de Lia.   

 

¶ Beto Hess: Produtor cultural, empresário de Lia e diretor da Ciranda 

Produções, empresa responsável pelos contratos de apresentações, 

lançamentos de discos e imagem da artista.  

 

¶ Ganga Barreto: Percussionista, integra a banda de Lia de Itamaracá.  

 

¶ Tony Boy: Percussionista, integra a banda de Lia de Itamaracá.  

 

¶ José Teles: Jornalista, editor e repórter de cultura do Caderno C do 

Jornal do Commércio. É crítico musical e cultural, autor de livros sobre 

manifestações culturais de Pernambuco e movimento manguebeat. 

Participou de grandes coberturas com Lia de Itamaracá como 

protagonista.  

 

¶ Marlene Santos: Amiga pessoal de Lia, moradora da Ilha de Itamaracá 

e uma das pessoas mais próximas atualmente da cirandeira.  

 



43 
 

¶ Madalena Santos: Amiga pessoal de Lia, moradora da Ilha de 

Itamaracá e conhece a cirandeira desde a infância. Vive na mesma rua 

de Lia.  

 

¶ Arthur Hernandes: Estudante, foi aluno da Escola Estadual de 

Jaguaribe, onde Lia trabalhou como merendeira.  

 

¶ Roseane Maria: professora e ex-diretora da Escola Estadual de 

Jaguaribe, onde Lia trabalhou como merendeira. 

 

¶ Edgar Barros: Professor, atual diretor da Escola Estadual de Jaguaribe. 

 

¶ Ytallo Barreto: Fotógrafo, acompanha as diversas apresentações de 

Lia.  

 

¶ Paulo Galvão: Político e ex-prefeito de Itamaracá. Criador do Festival 

da Ciranda e que, segundo Lia, foi o prefeito que mais valorizou seu 

trabalho.  

 

¶ Valderlúzia Soares: Ex-professora de Jornalismo da Universidade 

Católica de Pernambuco, jornalista e ex-diretora de redação do Diario de 

Pernambuco. Foi secretária de turismo da Ilha de Itamaracá e 

acompanhou a trajetória artística de Lia.  

 

¶ Kléber Mendonça Filho: cineasta, diretor do filme ñRecife Frioò, no qual 

Lia faz uma participação como atriz; 

 

¶ Isaar: cantora e compositora pernambucana; 

 

¶ Carlos Zens: cantor e compositor potiguar; 

 

¶ Rincon Sapiência: rapper. Gravou a m¼sica ñMo­a Namoradeiraò. 

¶ Entre outros. 
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RESULTADOS  

 

Bem-vindos à ciranda de Lia 

 

ñEstava na Beira da Praia ouvindo as pancadas das ondas do mar.  

Esta ciranda quem me deu foi Lia que mora na Ilha de Itamarac§...ò. 

 

Os versos da composição de Teca Calazans, cantora e compositora 

brasileira percorreram o país. Não pode ficar fora do repertório de qualquer 

apresentação de ciranda, na voz de quem quer que esteja cantando para a 

grande roda. É uma das canções mais conhecidas do ritmo popular. Teresinha 

Calazans, ou Teca Calazans, hoje residente na França, foi criada no Recife e 

se interessou pelo folclore nordestino, sobretudo pelas canções de ciranda. 

N«o ¨ toa, seu primeiro §lbum, ñAquela Rosa/Cirandasò (ano desconhecido), é 

uma reunião de canções da manifestação cultural. Certo dia, na beira da Praia 

de Itamaracá, nos idos dos anos 60, sentou numa jangada pra sentir a brisa da 

costa e ouvir o som tranquilizante das ondas do mar. Estava acompanhada de 

algumas amigas, entre elas uma nativa: Lia, uma negra de lenço na cabeça, 

que já gostava de cantar músicas de ciranda desde os 12 anos e que na época 

do encontro com Teca ainda era uma moça jovem por volta dos 18, dona de 

uma voz forte, e que chamava a atenção. Conquistava ouvidos. Todas 

cantarolavam e Teca, com um violão no colo, arriscava uma composição. ñL§, 

l§, l§, l§, l§, l§ò era tudo que saía.  

Com a ajuda da amiga Lia, que apesar de analfabeta era uma 

conhecedora daquilo que tentavam fazer, Teca compôs o que pode ter sido os 

trechos mais conhecidos de sua discografia extensa. Os versos da canção 

ñEssa ciranda quem me deu foi Liaò, gravados pelo mestre cirandeiro Baracho, 

ou Antônio Baracho da Silva, que na época ainda era a grande representação 

da ciranda no estado de Pernambuco, uma espécie de embaixador e que 

precisava estar presente onde uma roda de ciranda se formasse. Teca compôs 

e Baracho deu voz à canção que ensina crianças e adultos a cantarolar e 

dançar ciranda, adaptada e readaptada em forró, frevo, rock. Composição 

cativa em festas de São João, Festivais de Folclore, Ciranda, Coco ou 

Maracatu; e possivelmente é a primeira lembrança que surge na mente de 
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quem tenta recordar de qualquer canção de ciranda. Em Pernambuco, será 

sempre a primeira música.  

Há quem acredite que a personagem citada nos versos de ñEssa ciranda 

quem me deu foi Liaò seja a autora da rima, quando na verdade, ® a 

personagem que se tornou conhecida a partir da canção. Mas o que tem a ver 

tudo isso?  

 É que pra contar a história de Madalena Correia do Nascimento, ou Lia 

de Itamaracá, ou Lia da Ciranda, não há outro caminho que não passe por 

essa música. Como disse: se espalhou pelo Brasil, talvez o mundo. E essa 

canção, tão conhecida, gera uma dúvida: Lia existe? É que para muitos, a tal 

Lia é uma lenda presente no imaginário popular ou no folclore local da pequena 

Ilha de Itamaracá, no litoral norte de Pernambuco, distante 47km do Recife. 

Para outros, Lia é apenas uma parte da construção do imaginário da própria 

letra, criada nos versos de Teca Calazans. Certo dia, eu voava entre Petrolina, 

no sertão pernambucano, e Salvador, capital baiana. Do meu lado, uma 

senhora inicia um papo, fala do clima, do tempo de voo, se apresenta e diz de 

onde era. Fiz o mesmo. E quando concluí que era da Ilha de Itamaracá, mas 

trabalhava como repórter em Petrolina, o espanto surgiu:  

 - Nossa, Itamaracá! Sou louca para conhecer. Dei para uma filha o nome 

de Lia, por causa de uma história de uma música lá de Itamaracá, disse ela.  

 - Lenda? Lia? Lia de Itamaracá? Questionei incrédulo, afinal alguém 

teria batizado e registrado uma filha com um nome que acreditava de ser de 

uma personagem fictícia. A senhora continuou explicando: 

 - Sim, Lia, da m¼sica ñessa ciranda quem me deu foi Lia que mora na 

Ilha de Itamarac§ò, cantou. E como gostei muito da música que ouvi bastante 

durante a gravidez resolvi colocar esse nome na menina, explicou já 

percebendo minha cara de susto, de estranhamento. Precisei explicar pra 

colega de poltrona de avião, aproveitando pra disfarçar meu medo de voar, que 

Lia não era lenda, que existia, que era amiga próxima da minha família e que 

nasci, cresci e me tornei gente ouvindo Lia de Itamaracá cantando ciranda na 

beira da praia, pertinho da casa da minha avó, que vive lá até hoje e é 

contemporânea dos pais de Lia, da família inteira. Neste momento, óbvio, a 

colega da poltrona ao lado era apenas uma cara de surpresa, com a mão no 

rosto, olhos fixos e certamente compreendendo que precisava ter pesquisado 
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antes de ter batizado a filha com o nome de Lia, pra entender a real história do 

nome da sua primogênita. Certamente ela teria que explicar à adolescente 

quando chegasse em casa que até então suas explicações estavam erradas, 

equivocadas. 

 - Sempre quis conhecer a Ilha de Itamaracá com minha filha por causa 

da música, pra que ela entendesse o significado do nome. Agora eu tenho 

certeza que preciso ir à Itamaracá para conhecer a cidade e a tal Lia, disse ela.  

O voo chegou ao destino, me despedi da mulher, demos risadas da 

situação e fui embora com a sensação de que mais pessoas achavam o 

mesmo: que Lia de Itamaracá era apenas uma lenda, uma citação na canção 

de Teca. Saí dali com a sensação de que apesar de tão representativa para a 

cultura popular, Lia ainda era desconhecida para alguns de alguma maneira. 

ñCerto dia disse a um jornalista que ele sa²sse por a² e dissesse que eu existo 

mesmo, que sou de verdade, n«o sou lenda nenhumaò, contou Lia em uma de 

nossas conversas.  

Alguém precisava explicar mais essa história e me propus a isso, um 

dia. O dia chegou e está nas páginas desse livro-reportagem, a conclusão de 

uma pesquisa aprofundada da trajetória de vida e artística da mulher que é 

considerada a maior cirandeira do Brasil, já conhecida em todas as regiões e 

em lugares de culturas e ritmos distantes da ciranda, como no Amapá, por 

onde passou fazendo apresentações e formando rodas.  

O que os leitores vão encontrar aqui não é exatamente uma biografia de 

maneira ampla, mas uma grande reportagem, dividida em capítulos e 

momentos importantes que definiram a construção da mulher e da cirandeira 

Lia, material que raramente estaria nas páginas de um jornal pela sua 

dimensão e profundidade. Nos periódicos faltaria espaço. O relato reúne 

momentos apontados pela própria personagem e que está presente em suas 

falas, em recortes de jornais antigos e atuais, material acadêmico e na 

memória do povo itamaracaense, principal plateia de uma amiga ilustre, a 

figura mais famosa de uma cidade de poucos habitantes registrados como 

naturais da Ilha.  

Sorte a minha ter a oportunidade de narrar a vida real de uma das 

mulheres mais admiráveis do cenário cultural pernambucano. Cresci ouvindo 

Lia, aprendi a dançar ciranda ainda pequeno, quando mal sabia andar. É que 
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quem nasce em Itamaracá tem a obrigação de saber dar os passos para frente 

e para trás que dão ritmo às rodas de ciranda. É como pernambucano que não 

sabe frevar nem diferenciar Maracatu de Baque Solto e Maracatu de Baque 

Virado ou que dar de ombros se for questionado sobre uma figura folclórica que 

atendia pelo nome de Reginaldo Rossi. Desconfie de um pernambucano 

desses.  

Desconheço não saber de alguma canção do repertório de 61 anos de 

carreira da Rainha da Ciranda, afinal cresci ouvindo lá em casa a qualquer 

hora, em qualquer comemoração e em qualquer dia da semana. Os encontros 

de amigos na adolescência aconteciam na ciranda, na época mais frequente. 

Hoje as cirandas nos servem de reencontros, hoje em momentos mais raros 

que explicarei os motivos nas próximas páginas. Foi sobre Lia uma das minhas 

primeiras reportagens no exercício da profissão de jornalista. Atualmente, como 

assessor de imprensa e comunicação dela desde 2015, tenho a necessidade 

de conhecer um item novo por dia, uma história nova por vez, e entender o 

motivo de suas canções. Como conterrâneo de Lia, filho da terra e admirador 

de sua obra e história de vida, deixo esse relato para os atuais e para as 

próximas gerações; deixo um livro-reportagem como contribuição para a 

educação e para a cultura local, numa supervalorização de uma personagem 

real. Aproveito para pedir licença para me colocar no relato dessa história, no 

papel de um narrador-observador. 

Este é, portanto, um conjunto de fragmentos recheados de poesia, 

música, ciranda, memória e paixão ao que se faz, como poucas vezes 

encontrei em alguém como em Lia. Este livro-reportagem é o produto 

jornalístico final do Programa de Pós-Graduação e Mestrado Profissional em 

Jornalismo da Universidade Federal da Paraíba, resultado de 30 meses de 

estudo, disciplinas, pesquisa aprofundada e orientação. Sejam bem-vindos à 

vida de Lia de Itamaracá: mulher e cirandeira.  
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Parte I 

Quem é essa negra? 

 
ñOlha, eu vi uma preta cirandeira 

Brincando com um ganzá na mão 

Olha, eu vi uma ciranda animada 

No meio de uma multidão 

Menina, eu parei fiquei olhando 

A preta pegou a improvisar 

E eu perguntei: 'quem é essa negra?' 

Eu sou Lia de Itamarac§ò. 

 

A letra do compositor João da Guabiraba em homenagem à Lia de 

Itamaracá descreve a essência da mulher que conheceremos nas próximas 

linhas: ñUma Preta Cirandeiraò, t²tulo da can­«o que carrega esses versos. Lia 

é figura que chama a atenção, aguça a curiosidade, puxa questionamentos 

como o da música. Lia é grande, 1m89 de altura, pés e mãos proporcionais ao 

tamanho do corpo. Dedos compridos, sorriso que mostra os dentes que 

também despertam olhares. Já chega rindo, dificilmente está de cara fechada. 

Lia é imponente, não só pela altura, mas pela postura. Anda devagar, com 

passos firmes, daqueles que cobrem todo o chinelo, tanto que os dela ï são 

gastos, com a forma dos pés no solado. Raramente a vemos de sapato 

fechado. A preferência é por sandálias de couro ou chinelos de dedo, que 

geralmente ganha de presente ou compra no Mercado de São José, tradicional 

centro comercial no Recife Velho. À medida que caminha, o vestido com cores 

fortes balançam. Ou são estampados, ou tem cores chamativas, como um 

amarelo ouro, um azul cintilante que lembra cor do mar; ou um roxo com 

estampas em várias cores, num colorido africano. Os vestidos são mais 

comuns em dias de show. No dia a dia, na rotina pelas ruas da Ilha de 

Itamaracá, está sempre à vontade. Bermuda jeans, chinelo de dedo e camisa 

de malha, tipo aquela primeira peça que a gente pega no armário para ir ao 

mercadinho do lado de casa. Para as apresentações, além dos babados de 

renda que balançam com o movimento dos ombros, Lia usa colares 
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chamativos, mas sem muito valor. Ou são de madeira com umas bolas 

coloridas, ou são de bijouteria em dourado na altura do umbigo. Nunca são 

sutis. Dedos completos com anéis e unhas pintadas com cores que combinam 

com as roupas. Em uma das ocasiões, as unhas estavam com esmalte branco 

e bolinhas mi¼das vermelhas. ñEu mesma pinteiò, me contou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

 

Lia gosta de assumir a afro-descendência. Não lembro de ter visto seus 

cabelos engomadinhos, na ñchapinhaò ou depois de uma escova. S· uma vez 

na vida e outra na morte que isso acontece. Em 1977, quando gravou seu LP 

ñRainha da Cirandaò (Rozenblit), estava com cabelos curtos, na altura da 

orelha, cheios de cachinhos feitos com boby. Depois, nunca mais. Atualmente, 

aos 74 anos, está de tranças-afro, bem fininhas, daquelas complementadas 

com cabelos artificiais, de náilon, e feitos numa perfeição que quase não se vê 

os entrelaçados dos fios. Já adotou o cabelo black power cheio, com uma faixa 

entre a testa e a cabeça. Ainda usa as tiaras coloridas, mesmo nos dias 

comuns, sem estar nos palcos. Lia chama a atenção por todo esse conjunto, 

mas pela espontaneidade de falar alto, de cumprimentar todo mundo enquanto 

caminha de casa à padaria ou enquanto se dirige para mais um show, entre a 

van e o palco. Não tem cerimônia. Adora gritar a gíria: ñai, mam«eò, 

acompanhada de uma gargalhada estrondosa. 
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Diante da descrição, você já conseguiu visualizar a personagem Lia de 

Itamaracá, a negra, a cirandeira, mulher alta, de sorriso fácil, uma imponência. 

Mas essa Lia esconde uma trajetória larga, com um recheio de acontecimentos 

que ocultariam o riso de gente que apanhou na caminhada, a turma que perdeu 

mais do que ganhou e que sofreu um bocado desde que nasceu. Como diz em 

vocabul§rio pr·prio, ñfoi pau no lombo, meu filho!ò. E brinca: ñcomi o p«o que o 

diabo amassouò, sorri. A vida de Lia foi como o vai e vem da ciranda. Quem j§ 

dançou ou viu uma roda da dança, sabe como é: um passo pra frete e outro pra 

trás.  

E tudo isso faz sentido na vida dela, um retalho de adversidades: negra, 

pobre, sem acesso à educação e filha de uma empregada doméstica sem 

carteira assinada ou direitos trabalhistas garantidos. Naquele tempo, quando 

ainda era uma crian­a, o contrato com a m«e com o patr«o foi ñde bocaò, sem 

qualquer burocracia. Maria Madalena Correia do Nascimento é filha de Matilde 

Maria da Conceição e Severino Nicolau Correia do Nascimento, um pequeno 

agricultor de subsistência, que vivia do que colhia e vendia de porta em porta, 

nos pequenos comércios da cidade ou nas feiras livres. Foram sete filhos de 

Dona Matilde e onze com outra mulher. Lia era ñfilha da raparigaò, como ela 

costuma dizer. Rapariga, no vocabulário popular pernambucano, é o mesmo 

que amante. ñEle era lá e lô. Enquanto uma estava embuchando a outra estava 

parindo. Uma esperava a outra. Eu tenho irm«os mais velhos do que euò. 

Nessa relação entre duas famílias, Lia tem 16 irmãos e consegue lembrar de 

todos na firme memória que ainda conserva. Na lista: Maurino, Nita, Genival, 

Erivaldo, Maria Helena, Damiana, Isabel, Cosma, Luiza, Luiz, Maria, José, 

Antônio, Manoel, José e Zé King. Apesar de serem de mães diferentes, todos 

foram criados praticamente juntos. ñOs de l§ frequentavam a casa de cá e os 

de c§ frequentavam as casas de l§. Elas n«o tinham receio n«oò, relembra. 

ñAlgumas vezes ficavam feito c«o e gato quando se encontravam na rua e 

arengavam. Mas tamb®m, n®? Com um homem safado desse, tenha d·ò, cai 

na risada. Além de Lia, outros três estão vivos. Nenhum outro quis saber de 

música. Só Lia mesmo.  

Seu Severino não era um pai muito presente e depois que os filhos de 

Dona Matilde estavam maiores, passou a frequentar menos a casa da segunda 

família. Foi a partir desse momento e com dificuldades para criar os sete filhos, 
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que ela saiu em busca de trabalho para alimentar as crianças. Até então 

Matilde era dona de casa, dependia do que o marido colocava na mesa ou das 

roupas que lavava para ganhar um trocado e fazer a feira. ñNa casa de Santino 

Monteiro de Barros, um homem bem rico que tinha por aqui, estavam 

precisando de uma pessoa pra cuidar da casa, cozinhar, fazer de tudo. Minha 

m«e estava necessitada e aceitouò, conta. Como os filhos eram crian­as e a 

mãe não tinha com quem deixá-los, só aceitou o trabalho se pudesse levar 

todo mundo. ñSeu Santino era um homem rico, mas simples, homem bom. 

Aceitou. Tinha uma casinha num sítio e deu pra minha mãe morar com a gente. 

De dia a gente ficava tudinho na casa, ajudando. Não tinha isso de tomar 

danoninho não. Era tudo pequeno, mas todos trabalhavam muito. O chão da 

casa era de tijolo cru, aquele tijolo velho. Pra deixar brilhando, a gente tinha 

que esfregar ele com casca de coco, pra ficar brilhando mesmo. Era tipo uma 

escravid«oò, se entristece quando relembra as dificuldades. ñMinha m«e ficava 

na cozinha, lavava uma roupa, corria pra lavar os pratos. A gente ciscava o 

quintal, varria o terreiro, limpava os móviò. Uns faziam mandado pra o patr«o, 

outro ia ¨ vendaò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 
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Com o tempo e no afago da família, Lia se tornou parte deles e passou a 

morar na casa, a brincar de boneca, de escola e casinha com Zeza, Socorro e 

Auxiliadora, netas de Seu Santino. Na verdade, ela lembra que apesar de ter 

muito trabalho, todos tratavam Dona Matilde, ela e os irmãos, sem segregação 

por serem negras ou por serem empregadas da casa. ñA gente comia tudo 

junto, da mesma comida que minha mãe preparava pra casa toda. A gente 

sentava na mesa e não tinha isso de comer depois que os ricos comessem, 

não. Lá não tinha essas besteiras, tanto que até hoje quando encontro Zeza e 

Socorro, elas me chamam de minha irmãzinha. Elas têm um orgulho danado de 

mimò. Dona Matilde s· saiu da casa dos patr»es na velhice, com os filhos 

criados e adultos. Como nunca contribuiu para a previdência, também não se 

aposentou, mas permaneceu lá até quando o corpo e a saúde suportaram. O 

amor e a admiração de Lia pela mãe são sentimentos que estão estampados 

na parede da sala de casa numa fotografia antiga.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 

 

A casa dos Monteiro de Barros foi uma escola para Lia, onde aprendeu a 

cozinhar, coisa que faria mais tarde com primazia e perfeição. No entanto, por 

causa dessa escola, ela só frequentou uma de verdade até a primeira série do 

primário, do atual ensino fundamental I. Vendo a mãe trabalhando, aprendeu 

os afazeres domésticos muito cedo. A casa também abriu a porta para o outro 

ofício que ela carregaria para o resto da vida: cirandar. A cantiga popular ainda 
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não era um ofício, mas prazer. Ao ver cirandeiros como Antônio Baracho 

fazerem ciranda na praia de Itamaracá, ela percebia que era aquilo que 

gostaria de fazer também, mas a vida seguia sem que isso fosse colocado em 

prática da maneira profissional. E já que não cantava em microfones e palcos, 

ela sempre era a cantora amadora nas brincadeiras com as colegas, nas festas 

de São João e no quintal da casa onde trabalhava para ajudar a mãe. 

ñEnquanto eu estava ali lavando roupa, colocando os panos no varal, varrendo 

o quintal, eu gostava de cantar alto, pra quem passasse ouvir minhas cantigasò, 

lembra. E num certo dia alguém ouviu e determinou os rumos da vida de Lia, 

até então mais uma moradora anônima da Ilha de Itamaracá. Quem ouviu a 

cantoria foi a compositora, cantora e folclorista Teca Calazans, que vivia na 

França e tinha voltado ao Recife. Neste retorno, esteve no litoral norte para 

passar uma temporada de veraneio na Ilha de Itamaracá e no Janga, na cidade 

de Paulista. Calazans estava hospedada vizinha a casa onde Lia vivia com a 

mãe e se interessou pela voz aguda e de um timbre forte que vinha do quintal. 

Pela paixão incomum por música, Teca foi se aproximando de Lia durante o 

veraneio, talvez soubesse que dali partiria uma parceria interessante, já que Lia 

entoava cirandas e a folclorista já tinha um trabalho de pesquisa voltado ao 

g°nero. ñE a² certo dia ela me chamou pra irmos ¨ beira da praia, cantar umas 

cirandas. Colocou um violão grande no colo, estávamos eu e umas amigas. 

Tinha um gravadorzinho perto da gente. Comecei a solfejar e Teca a dedilhar 

no violão. De repente, saiu tudo: essa ciranda quem me deu foi Lia que mora 

na Ilha de Itamarac§ò, relembra numa nostalgia grande. ñDias depois, 

continuamos cantando cirandas na beira da praia. O veraneio passou, Teca foi 

embora, continuei minha vida normalò.  

 O que Lia não imaginava é que naquele dia ensolarado sentada numa 

jangada de madeira na beira da praia de Jaguaribe, ela tinha construído os 

pr·ximos passos de uma trajet·ria que j§ tem mais de seis d®cadas. ñEu 

lembro que uma amiga chegou correndo lá em casa dizendo que minha voz 

tava na rádio. Depois mais outra pessoa apareceu contando que tavam falando 

de mim numa música, que eu dei uma música a alguém quando estava 

sentada na beira da praia na Ilha de Itamarac§. ó£ o que, meu Deus do c®u?ô 

Me espantei, né? Sei que foi assim. Fiquei famosa da noite pro dia, do nada, 
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até porque lá em casa ninguém se dedicou à música, nenhum dos filhos de 

minha m«e. £ um dom de Deus e uma gra­a de Iemanj§ò, alegra-se.  

 

Quem deu a ciranda à Lia? 

 

 Era o final da década de 1960 e estava lançada a carreira de Lia da 

Ciranda. Porém, no entorno dessa história dos versos mais famosos do gênero 

musical, há uma polêmica que pode ter sido uma confusão. Nada foi 

definitivamente provado até hoje, mas Lia pode ter pego carona numa 

personagem de uma letra que nada tinha a ver com ela, mesmo que os versos 

complementem que a tal Lia mora na Ilha de Itamaracá. Quando os versos 

ficaram famosos, o cirandeiro Baracho disse em entrevista ao jornalista 

Homero Fonseca, do Diário de Pernambuco, em 1975, que a canção era dele. 

A reportagem ñBaracho, profiss«o Cirandeiroò, publicada em 19 de junho 

daquele ano levantava a pol°mica acerca da autoria. Havia o intert²tulo ñA 

misteriosa Liaò, no qual o mestre cirandeiro, o mais famoso entre os artistas do 

estilo em Pernambuco, foi categ·rico: ñLia foi inven­«o minha, isso eu provo. 

Cantei os versos pela primeira vez em Abreu e Lima, na Rua Nóbrega, em 

1959ò. 

 Antônio Baracho é natural de Nazaré da Mata, na zona da mata norte de 

Pernambuco, mas ainda criança foi morar com a família em Abreu e Lima, na 

região metropolitana do Recife, na época em que o lugar ainda era um distrito 

chamado Maricota. O brincante de folguedos populares foi Mestre de maracatu 

de baque solto, essência herdada nas veias formadas na mata norte, reduto de 

caboclos de lança, personagens do estilo de maracatu. Também foi compositor 

de cirandas e levou a dança para as praias do litoral. É atribuída a ele, por 

exemplo, os versos da música Cirandeiro: ñč cirandeiro, cirandeiro ·, a pedra 

do seu anel brilha mais do que o solò. A letra possui autoria de Edu Lobo e 

Baracho nunca foi citado como dono da canção. Pelo trabalho que 

desenvolveu, a Prefeitura de Abreu e Lima instituiu, em 2005, o dia 10 de maio, 

data de nascimento do mestre cirandeiro, como o Dia da Ciranda. Baracho 

morreu em 1988 aos 81 anos. Antes de falecer, pediu às filhas Dulce e 

Severina que dessem continuidade ¨ sua arte. ñEle pediu muito que a gente 

não deixasse a brincadeira dele morrer, queria que a gente continuasse 
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fazendo a mesma coisaò, lembra Severina, que prefere ser chamada de Biu. 

ñNunca ficou rico, nunca ganhou dinheiro, mesmo com a fama que tinha, mas 

quis mesmo assim que nós todas se perdesse no meio desse mundo cantando 

as m¼sicasò, conta Dulce. ñAs Filhas de Barachoò hoje integram a banda de Lia, 

fazem segunda voz e atenderam ao pedido do pai. Elas também confirmam 

que a m¼sica ñEssa ciranda quem me deu foi Liaò ® do pai delas.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 

 

A Revista Continente Multicultural, publicação periódica pernambucana, 

quis desvendar o enigma e ouviu Teca Calazans em junho de 2005 quando a 

poeira já nem pairava mais. A folclorista e compositora já tinha voltado a viver 

na Europa, mas confirmou na entrevista que a música não era dela, mas de 

Baracho. Negou ter passado férias em Itamaracá e sentado com Lia na beira 

da praia pra compor os versos da can­«o. ñEu estive em Abreu e Lima para 

recolher cirandas no final da 1959 para 1960 quando trabalhava no MCP 

(Movimento de Cultura Popular) para reunir esse material num disco que lancei 

em 1967 com o selo da Rozenblit e lá estava a canção que recolhi com 

Barachoò, afirma Calazans. Dulce e Biu chegaram a dizer que Baracho fez a 

música para homenagear uma outra filha, que era chamada carinhosamente 

por Lia. As informações no entorno dessa história são bem desencontradas. O 
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pesquisador de cultura popular, Bruno Gualberto, que desenvolveu uma 

dissertação sobre o Mestre Baracho, acredita que Lia existiu só na música, 

como uma criação em versos para rimar. Nessa história toda, Itamaracá pode 

ter aparecido como um lugar poético, já que muitas das cirandas feitas por 

Baracho eram dançadas nas areias das praias de lá. Na reportagem do Diário 

de Pernambuco de 1975, Homero Fonseca ainda diz que ñessa Lia ® t«o 

misteriosa que tá pior que a Garota de Ipanema. Será que existiu mesmo? É 

lenda?ò, questionou. 

 Como a música fez sucesso na voz de Teca no disco que também leva o 

nome Teca, outras pessoas apareceram dizendo que a música pertencia a ela. 

Baracho contou na reportagem que um brincante de Maracatu queria registrar 

a música como se fosse dele e já estava espalhando a história para todo 

mundo. Antônio Baracho, o que mais teve testemunhas a seu favor nessa 

confusão acabou não registrando a música. Até um certo tempo, um esperto de 

endereço desconhecido chamado Expedito Baracho, aproveitou a coincidência 

do sobrenome e fez o registro para ganhar direitos autorais. As filhas Dulce e 

Biu precisaram entrar na justiça para reverter a situação e hoje, por exemplo, 

Lia paga os direitos autorias para elas.  

 Lia garante que não pegou carona na história de ninguém e que cantou 

essa m¼sica com Teca na beira da praia. ñSe ela n«o lembra do encontro ou 

não quis lembrar depois que foi pras Oropas eu não sei, mas que isso 

aconteceu, aconteceu simò, confirma. Na defesa de Lia, Beto Hess, o produtor 

da cirandeira há 20 anos, lembra de um show que fizeram em Fernando de 

Noronha, onde a artista encontrou uma mulher que morou na Itamaracá de 

antigamente e lembrou da presen­a de Teca Calazans no lugar. ñDurante o 

diálogo das duas, a tal mulher perguntou à Lia por Terezinha, se ela ainda 

passava veraneios em Itamaracá. Imediatamente Lia me chamou para ouvir a 

história que confirmava as férias da compositora na Ilha, quando surgiu a letra 

da música que transformou a Rainha da Ciranda em personagem e em uma 

mulher famosaò.  

 Uma última hipótese também foi levantada pela pesquisadora em 

História pela Universidade Federal de Pernambuco, Déborah Callender França, 

no artigo ñQuem deu a ciranda ¨ Lia? Narrativas orais em torno dos sentidos de 

uma can­«oò. Fran­a conta a vers«o de Vitalina Alberta Paz, conhecida como 
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Dona Duda, foi proprietária do Bar Cobiçado, na Praia do Janga, litoral da 

cidade de Paulista. Em depoimento, a comerciante que também cantava 

ciranda, disse que Teca Calazans teria visitado o bar e pedido pra que Duda 

compusesse uma música para a amiga baiana que a acompanhava no 

momento, que tamb®m se chamava Lia. ñEu lembro como se fosse hoje. Eu 

chamei Baracho e Zé de Lima para tentar compor. Eles estavam lá em casa. 

Baracho foi o primeiro que conseguiu, estava com a letra praticamente pronta. 

As informações que existem por aí estão todas erradas. A música não foi para 

Lia de Itamarac§. Foi para a amiga de Teca, l§ no meu barò, defende Dona 

Duda, que também concorda que o trecho Ilha de Itamaracá entra na letra para 

rimar com a parte das pancadas do mar.  

 Entre encontros, desencontros, afirmações, negações e uma novela de 

vários episódios por causa da composição, não se pode negar que a Lia que 

surgiu seja dona de um talento que carrega o mérito do título e do sucesso que 

tem. Lia n«o encuca mais com isso: ñEu j§ deixei essa hist·ria pra l§, eu quero 

® ser felizò, diz. Mas ® improv§vel esquecer esse fato porque ele demarca o 

início de uma carreira, que entre altos e baixos está consolidada hoje. A música 

fez sucesso no rádio, a personagem ganhou vida em Itamaracá, e Teca, que 

levou a fama de compositora, continuava fazendo apresentações com os 

versos no repertório. Essa foi a chance que bateu à porta da cirandeira da Ilha, 

que já na década de 70 trabalhava cozinhando em um dos principais pontos de 

encontro, farra, cerveja gelada, moqueca, caranguejo e peixe frito da Ilha de 

Itamaracá, na época repleta de turistas no verão. O Bar e Restaurante O 

Sargaço, de Dona Creuza Albuquerque, vivia lotado da sexta ao domingo, 

quando os veranistas chegavam para passar o fim de semana na cidade. A 

entrada do bar era pela avenida principal do bairro de Jaguaribe. Nos fundos, o 

bar tinha uma saída para a beira da praia, com uma grande área gramada. No 

centro do bar, perto das mesas, também havia um salão grande. Era neste 

espaço e no gramado à beira mar que Lia começou a fazer ciranda embalada 

pelo auge do sucesso da música. No começo, interpretava as cirandas de 

outros compositores, da própria Teca e do Mestre Baracho, que já fazia isso há 

mais tempo. ñO bar sempre foi muito cheio. Eu lembro que pequenininha ficava 

por ali brincando, enquanto minha avó e minha mãe trabalhavam pra dar conta 

de tanta gente, pessoas dali mesmo e até os artistas famosos que iam visitar 



58 
 

Itamaracá. Só que quando Lia começou a cantar, o lugar ficou mais cheio e as 

pessoas iam lá principalmente pra conhecê-la e dan­ar cirandaò, relembra 

Janaína Albuquerque, neta de Dona Creuza. A memória da neta também 

guarda as histórias contadas pela avó. Creuza ainda está viva e mora em 

Olinda, mas com a velhice a memória ficou comprometida e não lembra de 

muita coisa que precise de um esforço para transportar-se a um tempo 

distante. ñEla esqueceu de muita gente, mas lembra de Lia. Isso ® incr²velò, diz 

Janaína, que conheci durante uma festa de aniversário de Lia, com roda de 

ciranda na beira da praia. Ela comenta que a avó dizia que mesmo quando não 

era dia de apresentação de Lia, algumas pessoas apareciam só pra conhecê-

la. ñLia precisava sair da cozinha, cumprimentar o povo e voltar para a 

prepara­«o das comidasò, conta. A cirandeira-cozinheira lembra que Dona 

Creuza ia buscá-la na cozinha pra cumprimentar as pessoas: ñera um aperreio 

danado. Eu dizia: ódona Creuza, a comida vai queimarô. Corria pra o povo me 

ver e voltava pra lá pra preparar os pedidosò. Ali no Bar Sarga­o, Jana²na 

também lembra, que ainda pequena, Lia a carregava no colo e cantava: ô 

Janaína vem ver, ô Janaína vem cá, receba essas flores que eu vou te ofertar. 

O carinho de Janaína por Lia estava visível quando a conheci. Ela acompanha 

os passos de Lia, vai às cirandas e conta tudo para a avó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 
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Entre a cozinha do Bar Sargaço e o começo da vida artística, Maria 

Madalena se dividia entre o anonimato e a fama de ser Lia, a que deu a ciranda 

para Teca Calazans na beira da praia ouvindo as pancadas das ondas do mar. 

Entre a preparação das comidas e as pequenas apresentações num curto 

repert·rio desacompanhado de m¼sicos ou estrutura de som. ñMuitas vezes 

era só na garganta mesmo. No gogó (risos). Eu cantava, o povo fazia uma roda 

e a festa tava feita, meu filho. Era bom demais, ai mamãeò, brinca Lia. 

Valderlusa Dôarce, jornalista aposentada do Diario de Pernambuco, antiga 

professora de jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco e ex-

secretária de turismo da Ilha de Itamaracá, começou a frequentar o município 

na época em que a música com o nome de Lia começou a ser tocada no rádio, 

quando o bar j§ tinha se transformado na segunda casa da artista. ñEu n«o 

conhecia Lia, não sabia quem era Lia. Já tinha visto rapidamente alguma coisa 

no jornal por causa da música que Teca Calazans tinha gravado, mas nada 

demais. Coincidentemente aluguei uma casa na mesma rua da cirandeira e 

comecei a frequentar o bar de Dona Creuza. Eu fiquei admirada com aquilo. 

Era uma coisa impressionante. Eu não sei de onde vinha tanta gente. Não era 

somente uma roda de ciranda. Eram várias rodas, uma dentro da outra no 

espa­o do bar na beira da praiaò, relembra. A jornalista recorda que por causa 

do sucesso crescente, as amigas frequentadoras do bar inventaram de fazer 

um festival de ciranda durante quatro sábados seguidos e precisaram comprar 

roupa para Lia: ñBatemos o Recife atr§s de vestido pra Lia. E o sapato tamanho 

44 era o maior problema. Eu lembro que tivemos que mandar fazer um calçado 

pra ela porque a gente andou pelo comércio do Recife e não encontrou nada 

que desse no pé delaò.  

 

Rainha da Ciranda  

 

Entre os que apareceram pras cirandas improvisadas, estava Fernando 

Borges, empresário e produtor cultural. O encontro foi em 1977. A promessa 

era de apostar na carreira da cirandeira, gravar um LP para Lia ganhar dinheiro 

e ficar mais famosa. Foram muitas noites de ensaio numa casa emprestada. 

Lia cantava com homens e mulheres da própria comunidade, que faziam a 

segunda voz da artista. As mulheres também dançavam com roupas 
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esvoaçadas e estampadas, como típicas dançarinas de coco e ciranda. 

ñEnsaiamos muito para esse disco. A gente escolheu muitas can­»es bonitas, 

tudo tava dando certoò, relembra. O LP ñA Rainha da Cirandaò, com o selo 

Rozenblit foi lançado no mesmo ano em que Lia e Fernando Borges se 

conheceram.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 

 

O trabalho foi produzido por Ozires Diniz, foi anunciado nos jornais e 

registrado pela TV. Era a chance da carreira alavancar de vez, mas como na 

vida da humilde cozinheira de Itamaracá os problemas não foram pequenos, 

ela nunca recebeu qualquer tost«o pelo material vendido. ñEles chegaram por 

aqui, me deram 25 cópias do disco e foram embora. Não sei quantos discos 

venderam, não sei quanto ganharam de dinheiro. Eu não tinha conhecimento 

de nada, não tinha um produtor pra me ajudar, era desconhecida no assunto. 

Ficou por isso mesmoò, comenta. Os produtores nunca se pronunciaram sobre 

o assunto. ñDistribu² os discos, fiquei s· com uma c·pia. Uma conhecida pediu 

e depois devolveu com a capa toda desbotadaò, diz ela. A cor do dinheiro a 

cantora não viu, mas aos poucos as músicas gravadas por ela foram tocando 

nas rádios. 

Lia passou a ser ainda mais procurada e admirada pelos 

pernambucanos. O bar continuava sendo o lugar para encontrá-la. Ela acha 

que foram vendidos muitos discos, alguns levados até para o exterior, porque 

vez ou outra apareciam uns gringos com o disco para ser autografado. Devido 

à distribuição do LP, ela começou a fazer alguns shows no Pátio de São Pedro, 
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no Recife, reduto da música negra no centro histórico da capital 

pernambucana, onde aconteciam até o começo dos anos 2000 shows de 

cultura popular, com presença permanente de encontro de cirandeiros, coco de 

roda, maracatu e afoxé. A agenda não significou retorno financeiro, porque não 

existia cachê fixo, e davam um trocado como recompensa, valores bem 

irrisórios, abaixo do que ela merecia pela fama que estava carregando. Após 

uma das apresentações, ainda na década de 1970, Lia deu entrevista para 

uma emissora de televisão local e quando foi questionada pela repórter sobre o 

que esperava com o lan­amento do disco, ela respondeu: ñeu quero ganhar 

dinheiro pra viver um pouco melhor, né? Até porque eu tenho tanta fama, mas 

n«o tenho dinheiroò. E foi com poucos trocados que Lia permaneceu ainda por 

algumas décadas na humilde e sutil carreira de artista. As apresentações eram 

raridade. Vez ou outra aparecia alguma festa para Lia se apresentar com as 

dan­arinas, formando o grupo que tinha montado para o LP. ñO que pagavam 

era tão pouco que mal dava pra gente dividir e sobrar alguma coisa boaò, 

lamenta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 

 

Em meio à fama sem retorno financeiro, a rotina diária de Lia 

permanecia a mesma. Durante a semana, ajudava a mãe na casa que morou, 

e nos finais de semana permanecia no bar. No meio do sucesso, Lia conheceu 

o primeiro marido: Alu²zio. Nunca casou, s· ñse amigouò e saiu da casa onde 
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vivia para morar com ele quando engravidou. ñEu escondi o bucho, viu? 

Auxiliadora, que era a neta de seu Barros Monteiro, olhava pra mim e dizia que 

eu tava engordando. Ela não sabia era que eu tava prenhaò, ri. Lia foi morar 

com Aluízio em Igarassu, cidade vizinha, mas não sustentou a primeira 

gravidez. Ela recorda que o filho - que não lembra com qual nome batizaram - 

ainda ficou vivo durante seis meses, mas morreu. Nasceu prematuro demais, 

n«o vingou. ñO casamento n«o durou muito, não. A mãe dele era crente, se 

metia demais na vida da gente. Era fuxiqueira. Ele também não prestava muito. 

Era muito banda voou, raparigueiro igual ao meu pai. Vivia com uma 

conversinha que não queria casar no papel. Quando eu gravei o LP, quando eu 

tava fazendo sucesso, o bonitinho quis casar. Eu prontamente disse: óvoc° quer 

casar com o LP, comigo n«o. Te lasca pra l§, safadoô. Arrumei minhas coisas e 

vim morar novamente na casa onde eu morava. Não quis nem saber. Saí de lá 

com bucho e voltei sem buchoò.  

 

Moça Namoradeira 

 

Ô moça namoradeira, lá na porteira onde os pássaros cantavam 

Ela chorava, se lamentava, por ter perdido o amor que tanto amava 

 

 Moça Namoradeira é canção integrante do repertório de Lia de 

Itamaracá. É uma canção autoral que expressa uma ciranda de Lia mais 

romântica, mais íntima, diferente do que as outras cantigas de ciranda fazem: 

uma narrativa que relata o cotidiano simples de um povo, da própria relação do 

cirandeiro. Moça Namoradeira, inclusive, é uma letra incorporada ao álbum 

Galanga Livre, do rapper Rincon Sapiência. O material de 2017, gravado com o 

selo da Boia Fria Produções nunca deu ao poeta contemporâneo uma 

negritude tão original. Foi a perfeita fusão da essência do hip hop com a cultura 

negra e popular da cirandeira Lia de Itamaracá. Na nova roupagem, Sapiência 

preservou a voz forte de Lia, sob as batidas do rap e incluiu frases que contam 

a história de uma moça à espera de um príncipe, como Lia de Itamaracá retrata 

a moça namoradeira da música, que perdeu o amor que tanto amava. Mas 

esse amor da letra da canção certamente não era Aluízio, o primeiro marido 

dela. Lia passou quase uma década para se apaixonar novamente e 
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descongelar o coração e abrir a cabeça, fechada para a vontade de casar mais 

uma vez. Mas uma rainha com sua majestade teria súditos espalhados por 

toda parte. Neste caso, em especial, o súdito apareceu na figura de um 

admirador. Quase uma década depois, acontecimento que ela não lembra 

precisamente o ano, a moça não tão namoradeira não estava na janela à 

espera de um amor, mas ele bateu à porta. Aliás, bateu o olho na televisão. 

O Fantástico, da TV Globo, fez uma reportagem com ela depois do 

lançamento do disco ñRainha da Cirandaò. O t²tulo j§ havia se espalhado e ela 

já era considerada assim em Pernambuco e em outras partes do Brasil. A 

negra que apareceu na televisão falando da ciranda e da carreira numa 

reportagem feita pela Rede Globo Nordeste, despertou a admiração do músico 

Antônio Januário, ou Toinho, como é chamado na maneira simples, a forma 

que ele prefere. Tamb®m o chamam por ñdente de galoò. Vai entender, n®? 

ñEra televis«o em preto e branco nessa ®poca. Ela l§ sozinha cantando, 

contando a hist·ria dela. Fiquei encantadoò, lembra. 

Toinho, nascido na Zona Norte do Recife, cresceu andando pelas ruas 

do Alto Santa Terezinha, ao lado da Bomba do Hemetério, que é um dos polos 

culturais da periferia da capital pernambucana, nascedouro de gente que faz 

cultura popular e contribuiu para a cidade ter uma mistura de ritmos, uma 

característica multicultural. A Bomba do Hemetério é vizinha de outros núcleos 

conhecidos do Recife, como o Morro da Conceição, famoso pela festa de 

Nossa Senhora da Conceição, todo dia 8 de dezembro, polo que atrai romeiros, 

devotos da santa e pagadores de promessa. De mãos dadas com o sagrado, 

sem brigar com os religiosos, o morro e as comunidades vizinhas possuem 

identidades inclinadas para o samba, o frevo, o maracatu, as orquestras 

tradicionais que contam a história do carnaval pernambucano ou as 

contemporâneas, como a Orquestra Popular da Bomba do Hemetério, 

conduzida pelo conhecido Maestro Forró, uma figura que modificou a maneira 

de reger as orquestras de frevo. Afinal, quem imaginaria um dia que um 

maestro fizesse a regência plantando bananeira? Ninguém, né? A Zona Norte 

do Recife é lugar de ricas manifestações, mas de povo simples e boa parte 

pobre. É reduto de agremiações, de blocos tradicionais e do Reisado Imperial. 

Reisado é um folguedo comum no interior do nordeste, com forte presença no 

Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia em algum pedaço do Ceará, 
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mas nunca foi tão ilustre na terra do frevo e do maracatu. É uma brincadeira 

que sai às ruas na véspera do dia 6 de janeiro, quando se celebra o Dia de 

Reis. A tradição portuguesa incorporada ao Brasil durante a colonização 

anuncia a chegada de um Messias, ou seja, de Jesus Cristo. O Reisado 

Imperial surgiu no Recife em 1951, é o único em atividade na capital e foi a 

partir dele que Toinho foi apresentado à cultura popular ainda criança. Era 

porta-estandarte. Desfilava nos carnavais, no natal, na Festa de Reis. Do 

Reisado, Toinho se misturou ao centenário maracatu Estrela Brilhante, figura 

carimbada nas festas afro no Pátio de São Pedro, no centro do Recife, onde 

Lia também frequentava fazendo ciranda. Foi ali que viu pela segunda vez a 

negra que tinha visto na televisão naquela reportagem do Fantástico, que 

chamou sua atenção. Aliás, a reportagem não chamou a atenção do músico, 

mas a negra. No reencontro, os grupos de ciranda e maracatus se encontraram 

e Toinho enxergou Lia de longe, encostada no palco, num dia de pouca 

simpatia, sem querer muita conversa. ñEla muito t²mida, muito na dela, sem 

conversar com ninguém. Deu s· um óoiô assim pra gente e saiuò, comenta 

Toinho, ao lembrar de mais uma chance que perdeu de ter uma intimidade 

maior com Lia. Mas os destinos de duas pessoas simples, envolvidas com 

música e cultura de raiz, haviam de se encontrar em algum momento. Toinho 

foi convidado pra um festival de ciranda em Itamaracá, na área do Bar Sargaço 

e quando chegou lá, ele conta que tratou de procurar a mulher que tinha lhe 

deixado admirado desde o dia que viu a reportagem na televis«o: ñquando 

cheguei no bar, procurei logo pela negona. óCad° aquela negona? Cad° aquela 

negona?ô, perguntei por ela insistentemente. Estava na cozinha, toda melada 

de peixe ainda, porque tava cozinhando antes de se apresentar. Não deu muita 

conversa mais uma vez. Depois ela entrou pra cantar e eu me emocionei logoò. 

O homem apaixonado e desiludido foi embora sem saber se ainda encontraria 

sua musa da televisão. Quando falou sobre esse momento, Toinho fez questão 

de explicar que se refere à Lia como negona por puro carinho, sem 

preconceito. Abriu uma licença para dizer isso, preocupado em gerar a 

percep­«o de que fosse em tom pejorativo, por discrimina­«o racial. ñ£ por 

amor mesmo, minha negona. £ assim que chamoò, explica, em tom de 

esclarecimento.  
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Outra oportunidade de se aproximar de Lia bateu ¨ porta de Toinho. ñEu 

estava em casa todo sujo de tinta. Tava ajeitando a casa, dando um grau, 

quando aparece um carro da Globo. Quando vi a viatura, fiquei logo doidinho, 

tentando me ajeitar como quem arruma o lixo da casa pra visita n«o verò, sorri. 

O reisado e o maracatu que ele participava estavam sendo convidados para a 

grava­«o de um material sobre cultura popular, no Rio de Janeiro. ñAntes de 

sair, a mulher falou: óquem vai tamb®m ® Lia de Itamarac§ô. Fiquei doidinho, 

rapaz. Quando cheguei ao aeroporto, ela tava lá assinando uns papéis. 

Devagarzinho, me aproximei e perguntei: ó® com a senhora que a gente vai 

tocar, n®ô? Ela bem grossa, respondeu: óeu n«o seio, onde me botar eu cantoô. 

Me assustei e sa² de fininhoò. Toinho foi insistente, como num começo de 

namoro, numa paquera de adolescentes, quando o menino passa na porta da 

moça pra cumprimentá-la. No Rio, os artistas ficaram no mesmo hotel. Ele 

lembra que Lia ficou num quarto bem distante, no fim do corredor do hotel, com 

um guarda na porta. Toinho deu um jeitinho de furar o bloqueio. ñEu fui l§ e 

falei pro guarda que trabalhava com ela. Lia tava lá, arrumando as roupas no 

guarda-roupa. Tirava as roupas da mala e colocava no guarda-roupa. Dei um oi 

e fui me aproximando, puxando assunto. Ela de cara fechada, toda 

desconfiada, deu mais um jeito de se sair. Foi logo falando: óolha, tu t§ 

conversando demais, visse? Vou tomar um banho e mais tarde a gente se 

encontra na cirandaô. Eu fiquei por ali esperando que ela sa²sse do banheiro. 

Lia percebeu que eu tava ali. De repente, me pediu pra levar uma toalha. Fiquei 

tão nervoso, mas levei. Ela foi esperta, até porque o que mais tem num hotel é 

toalha. A gente se deu bem. Ali§s, a gente se deu muito bemò, conta Toinho, 

numa animação e sorriso de um canto a outro do rosto. Depois dessa noite, Lia 

e Toinho começaram um namoro e parceria. Ele ia para Itamaracá nos finais de 

semana, tocava com Lia nas apresentações do Bar Sargaço e voltava no outro 

dia para Recife. ñLia era t«o boazinha que arranjava umas esteiras pra gente 

dormir no chão. Eu e um amigo que ia comigo. A gente tomava uns vinhos 

Carreteiro e voltava pra casa no outro dia no primeiro ¹nibus, bem cedoò. 

Depois de um tempo, os dois resolveram morar juntos e estão lado a lado até 

hoje, há quase 35 anos. É interessante vê-los juntos. Lia é grandona, Toinho é 

baixinho. A diferença de idade entre os dois é de oito anos. Hoje Toinho tem 

66. Tem uma estatura meio curvada, mas não chega a ser corcunda. Tem um 
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corte de cabelo de camada, ainda no formato Chitãozinho e Xororó no começo 

da carreira. Sempre está com camisas de botão estampadas, com os botões 

superiores abertos, aparecendo um colar brilhante, ou prateado ou dourado. É 

uma figura que poucas vezes sai de casa sozinha. Na maioria das vezes é com 

Lia, seja a um hospital, seja para resolver algum problema no banco. Lia e 

Toinho deram certo no amor e na parceria. São de cama, mesa e palco. É 

músico cativo da banda. Toca instrumentos de percussão e recebe cachê como 

todos os outros integrantes, como um funcionário de Lia. Amores, amores, 

neg·cios a parte. ñSou ele e eu, eu e ele. £ a gente pra tudo. Toinho ® uma 

pessoa muito boaò, revela Lia. Ele tamb®m tem uma gratid«o vis²vel no olhar, 

talvez um dos depoimentos mais emocionantes e profundos que já vi sobre Lia: 

ñLia ® meu tudo. Ela n«o ® s· minha mulher, at® porque mulher ® pra cama, 

né? Lia é minha segunda mãe. Se não fosse ela, eu nem sei onde eu estaria 

agoraò, diz. Pra eternizar esse amor, Toinho quer construir uma est§tua de Lia 

no quintal. Ele diz que é um sonho antigo, que qualquer dia faz isso para 

homenagear a musa que conheceu pela TV, que insistiu na conquista e 

conseguiu. Está no chamego de Lia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 

 

A casa incendiada  

 

Quando foram viver juntos na década de 80, eles conseguiram erguer 

uma casa com o pouco dinheiro que tinha. Foi um lar feito às pressas, já que 
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Lia vivia na casa que a mãe trabalhava, tinha saído quando engravidou do 

primeiro marido e voltou depois da separação. Os dois fizeram uma casa de 

taipa: parte interior de madeira com o teto todo de palha de coqueiro. No 

começo, as palhas são verdinhas, mas depois ficam bem ressecadas. Com o 

tempo, é preciso trocar. Essas construções eram bem comuns na beira da 

praia de Itamaracá, chamadas de Caiçaras, estruturas feitas pelos pescadores 

para guardar o material de trabalho, como rede, barco de madeira, linha, anzol, 

etc. A casinha de Lia e Toinho era nesse estilo. Foi nessa casa que eles 

viveram um momento trágico que marcou a vida de Lia.  

Essa é uma das histórias que fazem Lia e Toinho respirarem fundo 

quando tocamos nesse assunto. Pra quem é pobre e não tem quase nada, 

perder o pouco que tem é uma fatalidade. E ninguém gosta de contar as 

frustrações, embora hoje a vida esteja melhor. É por isso que ao abordar certos 

assuntos nas densas e várias entrevistas que fiz com Lia, sempre precisei ter 

cuidado, sutileza e delicadeza para não chateá-la ou machucá-la com temas 

que mexessem com a sua intimidade. Mas Lia, como boa contadora de 

histórias, pouco se incomodava em falar qualquer assunto que iniciássemos. E 

assim, mais uma história surgiu.  

A casa recém-construída com o trabalho suado dos dois pegou fogo na 

madrugada de janeiro de 1989. Lia tinha largado do Bar Sargaço, depois de 

mais uma noite cansativa de trabalho corrido na cozinha, no calor do fogão e 

depois cantando ciranda para os clientes. Toinho havia chegado do Recife. Na 

época era porta-estandarte do Reisado e tinha participado de mais uma 

apresentação do grupo. Ele e Lia haviam acabado de pegar no sono, quando 

Toinho respirou um cheiro de fuma­a e palha queimada no casebre. ñToinho 

me acordou: óLia, ¹, Lia, acorda que a gente vai morrerô. Senti aquele calor, de 

repente tava tudo pegando fogo. A palha caía queimada, muita faísca, aqueles 

tições, aqueles pedaços de madeira queimando e caindo dentro de casa e a 

gente sem conseguir sairò, lamenta. ñEu ouvia um povo do lado de fora casa 

dizendo: óela t§ a² dentro, deve ter morridoô. Era uma voz longe, mas eu ouvia 

que já tinha muita gente na rua vendo a casa pegando fogo. A gente conseguiu 

sair, mas não sei como não morremos. A gente poderia ter morrido naquele 

fogo todo. Foi uma tristezaò. Lia e o marido n«o tiveram qualquer queimadura, 

mas perderam tudo. ñPerdi tudo, meu filho. Eu tinha um restinho de dinheiro 
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que tinha pago as coisas logo cedo. Eu fui numa venda que comprava fiado e 

paguei a conta da caderneta onde eu marcava o que tinha comprado fiado lá 

pra pagar quando recebesse dinheiro. Sobrou um troquinho pra pagar umas 

coisas e guardei. Esse dinheiro também foi no meio do fogo. Perdi tudo, tudo, 

tudo, tudoò, relembra. Pra eles, foi bem dif²cil recome­ar, mas come­aram a 

receber doações dos vizinhos, de gente ali mesmo da comunidade, que tinha 

tão pouco quanto Lia, mas foram solid§rios diante da trag®dia. ñUm me doava 

um pano de prato, outro me doava um lençol, alguém me doava uma colher, 

um prato, uma toalha, um travesseiroò. Como dizem na linguagem popular, 

Toinho e Lia ficaram somente com a roupa do couro e com mais um item, que 

ela detalha emocionada: ñl§ numa gaveta da c¹moda eu tinha guardado uma 

bíblia e essa bíblia ficou inteirinha, não pegou fogo. Não sei como foi aquilo 

meu filho, mas aconteceu. A b²blia n«o pegou fogoò, repete admirada. Lia n«o 

atribui um milagre a isso ou a mão do divino nessa raridade, mas acredita que 

não é algo normal. Foi daí que a fé de Lia só aumentou. Mas isso eu conto 

mais pra frente.  

Toinho sempre foi muito cuidadoso com o porta-estandarte que tinha a 

função de carregar em frente à troça carnavalesca que participava. Ele mesmo 

decorava o instrumento, bordava, colava as lantejoulas e as letras que 

formavam o letreiro colorido e chamativo do Reisado Imperial. Nesse dia, antes 

de deitar, guardou o pano do estandarte na cômoda. Também não deu tempo 

de salvar o objeto que ele tinha um apreço imenso e cuidava como um filho. 

Tudo virou cinza naquela noite de verão. Na estação das férias, Itamaracá 

sempre ficava lotada de muitos turistas. E como Lia já carregava uma certa 

fama, até porque já tinha gravado o primeiro disco, a notícia do fogaréu na 

casa logo se espalhou pela cidade. Os primeiros a perceberem o fogo também 

foram os que chegaram logo para ajudar, principalmente os vizinhos e os 

veranistas que estavam próximos da casa. A cantora lembra que o pessoal 

chegava com baldes, mangueira e tudo o que podia para ajudar a diminuir o 

fogo, porque os bombeiros demoraram pra chegar. Itamaracá não tem Corpo 

de Bombeiros e a unidade mais próxima fica em Igarassu, duas cidades 

depois, cerca de 14 quil¹metros. ñO povo ajudava e ao mesmo tempo queria 

entrar na casa pra tentar tirar a gente de lá. Todo mundo achando que a gente 

tinha pegado fogo tamb®mò. Hoje ela j§ consegue sorrir, mas na ®poca deu um 
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trabalho para recomeçar do zero. Lia diz que não deixou nenhum fogo ligado. 

Que tomou umas cervejinhas antes de ir pra casa, mas que não cozinhou nada 

e olhou tudo antes de deitar. Não fumava, não tinha vela acesa, nada que 

pudesse causar o incêndio. Ela lembra que depois que o fogo foi apagado os 

bombeiros acharam uma tocha no quintal, perto do que sobrou da palha e da 

madeira queimada. ñAquilo foi crime. Jogaram de prop·sito pra me matar ou 

tirar um pouquinho da felicidade que eu tava de tá fazendo as minhas 

coisinhas. Aquilo foi muita inveja porque eu tava com fama. Foi muito triste, 

meninoò. Um semblante entristecido se forma quando ela relembra essa parte, 

a infelicidade de ter sido vítima da inveja de alguém a ponto de fazer uma 

maldade daquele tamanho, que poderia ter encerrado sua vida e a do marido. 

Ninguém nunca confirmou se o incêndio foi criminoso, mas Lia tem certeza que 

foi causado por alguém.  

Como todo mundo que recomeça, Lia, em suas mais profundas 

reflex»es em um momento de tristeza, se perguntou: ñE agora? O que vai ser 

de mim?ò. Enquanto fazia esse questionamento sem respostas, por mais fama 

que já tivesse, Lia era uma artista popular, do povo, reconhecida no espaço 

onde vivia, visitada na conveniência de quem aparecia na sua terra, mas não 

estava entre os ricos ou autoridades que podiam ajudá-la. Enquanto tentava 

achar uma solução para o problema, ela ficou com Toinho numa casa com 

poucos m·veis, emprestada por um amigo que frequentava Itamarac§. ñO 

prefeito daqui, na época, esteve lá onde a casa pegou fogo, viu que não tinha 

nada, que não tinha sobrado nada, mas disse que só podia ajudar com a mão 

de obra e material nenhum. Nunca fizeram nada por mim mesmo, não era ali 

que iam fazerò, se irrita, mas ® firme quando lembra da postura que precisou 

tomar: ñBarco perdido, bico arregado. Se eu não tinha morrido naquele fogo, eu 

n«o ia morrer depois. Dei um jeitoò. A solidariedade de quem podia doar mais 

alguma coisa chegou até Lia depois que a história ganhou repercussão na 

imprensa. De longe, da Zona da Mata, lá da cidade de Goiana, um empresário 

enviou um carregamento de tijolo e cimento para a reconstrução da casa da 

cirandeira. ñOsvaldo Rabelo vivia por aqui de veraneio, j§ me conhecia e 

quando soube da história mandou esse material pra me ajudar e eu caí em 

campo pra conseguir o restoò. E o resto começava por um terreno novo porque 

ela não queria o antigo, tinha pego desgosto depois do que aconteceu.  
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O ano seguinte era a preparação para um ano político. Joaquim 

Francisco se preparava para ser candidato ao governo de Pernambuco e tinha 

uma admiração já assumida por Lia de Itamaracá. Era visitante assíduo dos 

carnavais e festas na cidade e sabia da existência de uma figura ilustre no 

lugar. Ela, portanto, foi atrás do futuro governador e ofereceu serviço em troca 

de dinheiro para comprar um terreno e erguer a casa onde vive até hoje. 

ñPensei e me danei no meio do mundo com aquele homem. N«o quis saber. 

Onde ele ia eu tava atrás, cantava ciranda nos comícios e tava lá agarrada com 

ele fazendo campanha. Ele me prometeu que se ganhasse ia me ajudarò. 

Joaquim Francisco, que era deputado federal e já havia sido prefeito do Recife 

assumiu o governo de Pernambuco e cumpriu a promessa. Lia conseguiu 

construir uma nova casa e descansou depois de uma caminhada exaustiva 

para ter um novo lugar pra morar. A nova moradia, que passou por diversas 

reformas, é bem diferente da que foi queimada, sem palhas na coberta ou taipa 

na estrutura das paredes. Não tinha mais risco de pegar fogo por qualquer 

tocha que jogassem em cima da casa. O lar é o mais importante patrimônio 

que ela e o marido têm e não à toa cuida tão bem de onde vive, como alguém 

que sabe que aquilo deu trabalho para existir.  

 

Chica: a filha do coração 

 

No novo lugar, Lia e o marido viveram momentos tristes e outros felizes. 

Ela engravidou de Toinho uma, duas, três vezes, mas não segurou nenhuma 

gravidez. ñN«o era pra ser. E se n«o era pra ser, t§ bom demais assimò, diz 

tranquilamente, como uma pessoa que é conformada com o que conseguiu até 

agora. Mas se os filhos biológicos não existiram, sobrou espaço para criar uma 

sobrinha, que tem como filha de cria­«o, filha do cora­«o, como ela diz. ñChica 

® mais que uma filha que eu pari. £ a filha que Deus me deuò. 

A Chica a qual Lia se refere é filha de Maurino Correia, outro irmão de 

Lia, o mais velho. O irmão não tinha condições de cuidar da menina. Depois 

que Maurino morreu, a situação ficou ainda mais apertada e Chica foi dada 

pela mãe para ser criada em um convento de freiras, mas Lia foi em busca de 

Elenita. Chica tem traços tão semelhantes com os de Lia, que quando conta 

que é uma filha adotiva, uma sobrinha que foi criada como filha, muitas 
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pessoas estranham. Afinal, de tão parecidas que são, se passariam como mãe 

e filha tranquilamente. As semelhanças são físicas e também no 

comportamento. Chica é uma negra bonita, de cabelos cheios. Algumas vezes 

estão entrançados como os de Lia, outras vezes soltos. Chica também usa 

faixa na cabeça, entre a testa e a cabeleira volumosa, assim como a mãe gosta 

de fazer. Simpática, conversadora, onde passa dá com as mãos ou 

cumprimenta os conhecidos, os conterrâneos e amigos de infância da 

comunidade de Jaguaribe. Ao contrário de Lia, Chica gosta de parar pra esticar 

a conversa. É daquelas que gosta de saber de tudo e sai perguntando sem 

parar. É bem assim quando me encontra ou esbarra com um conhecido 

pr·ximo na rua: ñPor onde anda tua m«e? E tua av·? E tua prima fulana de 

tal?ò. Como conhece todo mundo da minha casa e ® amiga de inf©ncia dos 

meus primos mais velhos, se eu deixar ela quer saber até dos filhos dos 

primos, dos filhos dos filhos dos primos e por aí vai. É dona de uma gargalhada 

enorme, do tipo que emenda em várias outras risadas. Isso também é bem 

parecido com Lia quando tá conversando com as amigas ou relembrando algo 

muito engraçado. Por essas e outras características e qualidades, Chica tem 

um orgulho grande da mãe do coração e da tia de sangue. Lia é um ícone para 

ela. ñPor causa dessa mulher maravilhosa eu sou quem sou hoje. Fui muito 

bem criada, nunca faltou nada, mesmo a gente vivendo na humildadeò, 

orgulha-se. E por falar em orgulho, a sobrinha-filha ou filha-sobrinha faz 

quest«o de dizer para todo mundo por quem foi criada. ñOxe, l§ pelo Recife 

mesmo por onde eu trabalhava, eu dizia logo que era filha de Lia de Itamaracá, 

de Lia da Ciranda, da Rainha da Ciranda. Mái menino. E né não? Tem que 

dizer pro povo saberò.  Elenita tamb®m mora em Itamarac§ e contribui demais 

nos afazeres da casa da mãe quando ela precisa. Lia viaja bastante e deixa os 

cuidados da casa com a sobrinha, as poucas pessoas em quem confia para 

deixar seu bem maior. É com ela também que Lia conta para uma faxina geral, 

o pagamento de uma conta ou a entrega de uma encomenda. Na necessidade 

® por Chica que Lia grita. ñMe ajuda demais. £ meu bra­o direito assim como 

Toinho. Quando n«o ® um, ® outroò, conta Lia.  
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Figura 9 

 

Quando pensa que Chica poderia ter sido criada dentro de convento de 

freira, Lia lembra do perrengue que foi para levar a menina de volta pra casa, 

depois que a mãe com a ajuda das patroas já tinha a enviado para o tradicional 

e religioso Colégio Santo Antônio, no Recife. De lá Lia seguiria para um 

convento em Água Preta, no interior de Pernambuco. ñOxe. Eu fui l§ e n«o quis 

saber. Eu já tava de punho e braço cansados de tanto que assinei papel pra 

trazer Chica comigo de volta pra casa. Eu disse: óirm«, eu vou levar essa 

menina nem que seja amarrada ou puxando pelos cabelos, mas eu só saio 

daqui com elaô. E assim foi. Voltei com ela pra casa e hoje Chica t§ a² bem 

criada, at® filho j§ temò, relembra. E Chica agradece por esse livramento que 

ela chama de salva­«o: ñn«o ® que eu ache que ser freira seja ruim, n«o. Mas 

foi melhor assim mesmo, sabe?ò. Casei, arrumei um marido, arrumei outro e 

tenho meu filhoò. 

Izaqui, o filho de Chica, é um rapaz negro e alto, torcedor roxo do Santa 

Cruz Futebol Clube, popular e falante entre os conhecidos e na comunidade de 

Jaguaribe. Gosta muito de política e discute o assunto todo santo dia no 

Facebook, inclusive arranja umas confusões por causa disso, mas nada de 

grave ou que destrua amizades. É coisa dos tempos de hoje, quando todo 

mundo quer discutir políticas na internet. Carrega a simpatia da família onde 

nasceu. Tem características bem parecidas com a da mãe e a da tia-avó ou 


